
Diario de Burgos 
Año LVIII - Núm. 17.776 Sábado 15 de Mayo de 1948 - Teléfono 2015 - Apartado 4 6 - 5 0 céntimos 

T E R M I N A E L M A N D A T O I N G L E S E N P A L E S T I N A 
Ha s ido p r o c l a m a d o el E s t a d o 
j u d í o bajo el n o m b r e de Israe l 

ote a lo nueva nación 
Los países árabes se aprestan a la invasión 

L o n d r e s . — L a ciudad de J c r u s i : £ a 
ha *ido aislada del resto dc i M u n d o 
2-i l ioras untes de que termino el m a n . 
Oalo ingles í-obre Pa 'esl ina. N i u n so
la te legrama se puede, recibir xiirecta-
inente do ¡a Ciudad Santa. E n cambio 
•cüiiUuúa normalmenle las comunica . 
c tóaes con Te'. A v i v . — E f e 

L.AS F U E R Z A S E G I P C I A S D I S P U E S 
T A S A M A R C H A R S O B R E P A L E S 
TINA 
El Cairo.—"Fuerzas dei E j é r c i t o 

Egipcio i n i c i a r á n sus movimientcs a 
t ruví ' s do 14. Trontera de Palestina un 
minuto d e s p u é s do media noche de 
hoy v iernes" , ha declarado el Gobier-

i no m un comunicado.—Efe 
A M E R Y A C U S A A I N G L A T E R R A 

Londres.—-Loopo'.do S. A m c r y , que 
í u é s^cretarii) /dé Estado b r i t á n i c o pa
ra la India , acusa a Oran B r o l a ñ a de 
cni iegai ' el pueblo d é Palestina a k w 
hoiTores de una. guerra c i v i l , c a ' i l l -
•inndd ej hecl id de " u n gran crim-en". 
E L C O N D E B E R N A D O T T E S E HARA 

C A R G O D E L G O B I E R N O E N PA 
L E 6 T I N A 
Londres.--—El conde Benuulo t l e . pve-

feidente de la Cruz Roja succai ha s i . 
tío designado por la ONU para, hacer-
so cargo del Gobienio de Pa'.estina, 
una ve' i que termino el mandato 
ing l é s en dicho p a í s , .?'égún anuncia 
el d iar io laborista " D a i l y l í e r a M " . L a 
noticia no ha Sido confirmada.—Efe 
A L A N CUNNINQHAM E M B A R C A E N 

E L " E U R Y A L U S " 
Halfa ( U r g e n t e ) . — E l al to comisario 

b r i t án ico , sil" A l a n Cunniugham. h a s a -
VJáb a las diez y ocho m i n u t o s de Ja 
m a ñ a n a del muel le de esla ciudad d 
bordo do una, lancha para di r ig i rse al 
n-ucero " E u r y a l u s " . dando asi fin Q,i¡ 
mandato b r i t á n i c o sobre Palestina, que 
ha durado t re in ta a ñ o s . Jun to al c r u 
cero se bailaba el portaaviones " .Océa
no" y tres destructores. 

P R E S E N T A C I O N DE C R E D E N C I A L E S D E 
UN NUEVO EMBAJADOR EN MADRID 

n p i n n i [s íi 

creo en la existencia 
la un 

Unas declaraciones del 
Conde de Romanones 

Antes de abandonar el puer to el a l 
to comisario, p a s ó revista a una com
p a ñ í a de i n f a n t e r í a l igara .—Efo 
L A S U L T I M A S F U E R Z A S B R I T A N I 

C A S S A L E N D E J A F F A 
T e l A v i v . — L a s ú l t i m a s fuerzas b r í -

l á n i c a s han abandonado Jaffa, pasan
do el con t ro l do la zona costera de 'o-s 
b r i t á n i c o s a los j u d í o s . 

Mi l la res de autos y camiones lían, 
sido requisados a lo largo de toda la 
costa, al mismo1 t iempo que S-Q ha he. , 
cho u n llamamienPo general a " todos 
aquellos que puedan l levar a rmas" , 
para que se concentren con objeto de 
inscr ibirse bajo la bandera del nuevo 
Estado j u d í o . — E f e 
B A T A L L A P O R J E R U S A L E M 
: T Ó ' - A v i v . — H o r a s antes de/que to i ' -
miue el mandato b r i t á n i c o en P á l e ^ l i -
na ha comenzado una bata l la decisi
va por el dominio de j c P u s a l é n y otras 

"ciudades impor tantes ' d é Palestina. 
Se^gún la Agencia U u i i e d Press, fuer
zas' j u d í a s ban entrado en Jaffa, a' l a 
do de Te'í A v i v . ai mismo t iempo que 
han capturado Acre y su impor tan te 
fortaleza. 

Las ú l t i m a s informaciones dan cuen
ta úo. que hacia el m e d i o d í a la Uicha 
a d q u i r i ó grandes proporciones en la 
capi ta l , al uni rse las fuerzas d e Ha-
ganah con las del I r g u n Z v a i L e u m i . 
E l Haganah e o c o n t r ó tenaz resisto r -
cia por parte do los á r a b e s en las cer
c a n í a s de la ant igua central de policía 
y otros ' edificios gubernamenrales 
P R C L A M A C I O N D E L E S T A D O J U D I O 

T e l a v i v . — A las cuatro de '.a tbird-? 
(hora local) ba sido proclamado el 
Estado j u d í o . Ifa sido pub' ic . i io r.I 
texto de la' p roc l amao lón de incopen . 
denoia que dice, entro otras cojas lo 
s igu ien te : 

" L a t i e r r a do Israel fué el .ugar 
nata ' del pueblo j u d í o . A q u í se f o r m ó 
su id-e.itidad csp i r i lua l . ^ ¡ í í í l o s á y 
cional de s igni f icac ión uiavcrsa! . Aquí 
eSBrH ¡''» v áló M " ín h ty 'U . E x i 
lado do Palestina, el pueblo jud io s i 
g u i ó fie' a ella en lodos' los p a í s e s do 
su d i s p e r s i ó n , s in dejar nu.ica de orar 
y esperar el r e t o r n o ' y la r e s t a u r a c i ó n 
cié su l iber tad nacional. Impel idos por 
esta a s o c i a c i ó n h i s t ó r i c a , '.os j u d í o s l u 
cha ron al cor rer de dos siglos para 
vo lver a la t ier ra de sus antepasados 
y recobrar '.a. c a t e g o r í a nacional. En 
recientes décadas ' , l ian regresado en 
masa, han avanzado sobre el desierto, 
han resucitado el idioma, construido 
ciudades y pueblos, han establecido 
una vigorosa y creciente comunidad, 
con su propia vida e c o n ó m i c a y cUi-
i u r á l . Han buscado '.a paz, pero siem
pre han estado dispuestos a defonder-
s é . H a n t r a í d o las bendiciones del 
progreso al p a í s . 

" E n ei a ñ o 1897, el p r i m o r Con-
re^o siouis'la, Inspirada .por '.a v is ión 

M a d r i d . — E l Caudillo. , con efi m i n i s t r a ñ& Asu'ntos Exter iorec y don E l i a s 
Brachrt, nuevo embajador dé ía RepúLlfica Domin icana en M a d r i d , en et 
acto de p r e s e n t a c i ó n de credenciales ceiebrado c j i el P a l a c í e de O r i e n t é 

. ( ( Fo to G Í F R A ) 

Jóvenes de toda España la 
entregarán los frutos más 
caracterizados de cada lugar 

M a d r i d . — H a n l legado a M a d r i d , 
procedentes de todas: las provincias 
e s p a ñ o l a s , muebacbos campesinos en
cuadrados e" la secc ión de rura 'es 
del F r e n l ó de. Juventudes, que traen 

• los f ru tos más ' c a r a c t e r í s t i c o s do sus 
respectivos lugares, para ofrendarlos, 
con m o t i v o de la fest ividad de San 
Is idro Labrador , a S. E. d o ñ a Carmen 
Po'o de Franco. 

Viene u n só lo muchacho por cada 
provincia, porque ¡a S e c c i ó n Central 
d-e Rurales t u v o que l i m i t a r las g c -
h é r o s a s aportaciones que se h a c í a n 
desde todos 'os lugares, s e ñ a l a n d o aque 
lias cosas m á s c a r a c t e r í s t i c a s de cada 
r i n c ó n e s p a ñ o l , suficientes' para s i n 
perder Impor lancia alguna, l a ofrenda, 
revista el c a r á c t e r s i m b ó l i c o que* so 
pretende, de que e s l é u representadas 
todas las provincias de Va Pat r ia . 

s 

s n m i c H i m 
Se constituirá un comité de autoridades 
burgalesas para organizar el homenaje de 
Castilla a don íDarceliano Santa María 

i 
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DURANTE LOS DOMINGOS 

C o n s e j o d e m i n i s t r o s p r e s i d i d o p o r S . E , e l J e f e d e l E s t a d o 

M a d r i d . — " E l problema social tes 
el problema de los problemas y las 
gciieradoh,e3 actuaos no lo v e r á n r i b -
auclto", a f i rma el Conde de Romauo-
iics, d i ulias d e d a r a c i o n c i qucí ha he
cho a] par iódico" " P u e b l o " . A ñ a d o él 
viejo pd - í t i co que soii ta'u profundos 
ios ' cambios que ahora ocurnefo en t i l 
Isluudo, que a fuerza de sé f ib no se 
d^.icubreh. Todo q u e d a r á •ftíi palabras. 

Las l lamadas ciases medias de H u r o -
pa ho se mueven m á s quo por un s ó l o 
os- t ímulo: un e g o í s m o que abarca a to 
das sus. acl ividad&s. 

Preguntado si cree! posible l'a u n i 
dad europea, couteata: " E s m u y fácil 
hablar de unidad europea. L o d i f í c i l 
'•'s 'sabíír lo que qu i t emos decir cuan
do se habla de u l i idad europea. N o co-
ho^cq. las fuerzas que t raba jan en f a 
vor de la u h i ó h . n i Jas que' e s t á n m i -
lUándola. N o 'as conozco, porquej no 
creo ch su exis tenc ia" . Es t ima q u é 
IKjr hoy Euroi>a lieno que v i v i r a ex
pulsas de N o r l e i a m é r i c a . Preguntado 
sobre quienes soh los hombres m á s r e -
P'csetitativos de la Europa actual, con
tedla: E l p r imero . C h u r c h i l l y ddspués 
lo mismo da uno que o t ro . Es t ima que 

exceso de jrctórica »sur je siempre 

(Gontlnúi «n «uarta página). 

M a d r i d . — En la S u b s e c r e t a r í a de 
E d u c a c i ó n Popuiar se i'aciMíó anoche 
la s iguiente referencia del Consejo d i 
minis t ros celebrudo en el d í a de- ayer, 
bajo la p r é s ide r í í i a áé S. E, v'. j .--fí 
del Estado. 
P R E S I D E N C I A D E L G O B I E R N O 
. Deocetvi por el que se reorganiza el 
Conii lc •sindical del cacao. 

Orden por \a que se autoriza la par
t i c ipac ión del I h s l i t u t o Nacional de 
Indus t r i a én la " S i d e r ú r g i c a A s t u r i a 
na, S. A . " 

Decreto por el que se resuelve la 
competencia entre e'. juzgado de p r i 
mera instancia Q i n s t r u c c i ó n de Ciudad 
Real y la De legac ión de Hacienda' d̂ J 
dicha provincia. 

Recursos de agravio;?. 
A S U N T O S E X T E R I O R E S 

Acuerdo comercia', y de pagos r u 
bricado "ad r e f e r endum" entro Es 
p a ñ a y l a Gran B r e t a ñ a , 

Decreto per el que Se concede la 
tíran Cruz de Isabel la C a t ó l i c a a1, 
senador u ruguayo don Eduardo V í c 
t o r Haedo. 

Decretos, do personal, 
G O B E R N A C I O N 

Decreto por el que se aprueba 

El "Dio del Seguro" en Burgos 

el 

cuahdo no se vén los prob!)emas c l a -
ros y. por tanto, los medios darle 
solución. . i , , , 

Se ha realizado una película 
en colores que recoge todas 
l a s ceremonias de la Santa Misa 

Ciudad del Vaticano.—Con mot ivo 
do su e lecc ión como presidente d é la 
R e p ú b l i c a i taliana, L u i s E i n a u d l ha 
enviado al Sanio Padre un mensaje 
redactado en los t é r m i n o s s igu ien tes : 

" A Su Santidad, el Sumo P o n t í f l c e : 
Mien t ras me honro en par t ic ipar a Su 
Santidad quo el Par lamento i ta ' iano 
en s e s i ó n dei 11 de Mayo, me eligió 
para el cargo de presidente de la Re-
púb' . ica i taliana, cuego.a% Su Santidad 
acoja mis devotos sentimientos hacia 
Su persona y los fervientes votos ifé 
la n a c i ó n i tal iana que se unen a los 
m í o s " . 

E l Santo Padre ba contestado con 
ot ro mensaje que dice: A S . E . el 
presidente de 'a R e p ú b l i c a i ta l iana, 
L n u E l n a u d i i Reconocidos.a Dios por 
que devuelva a la querida nac ión i t a 
liana a un p r ó s p e r o Estado cr is t iano y 
c i v i l , os damos las gracias por vues t ro 
mensaje y Ñues ' . r a bend ic ión , a l m i s 
mo t iempo que formu'amos los me jo 
res vo\os por. la prosperidad y paz la
boriosa de I t a l i a " .—Efe . 

U n grupo de aseguradores burgaleses asistentes al ba j iquete / fa t imo cc^jbrado 
ayer con m o t i v o de l a conm«(morac ión dea *kDía dei Seguro" . r ( F e t o F E P E ) 

SOLEMNE CONMEMORACION 
DEL P A T R I A R C A D E LOS 

D E L X I V 
MONJES, 

C E N T E N A R I O 
SAN B E N I T O 

NUESTRO R V D M O . P R E L A D O , D R . P E R E Z P L A T E R O , 

P R O N U N C I A R A E L P A N E G I R I C O D E L S A N T O 

ha ya at,*lan,amos narle de lo que 
Sír «sta nfemorablo connemorecion 

:' X I V C«nt«nario del Patriarca de los mon-
,e5 «le Occidente, San Benito, y que tendrá 

«narco pr ncipal la capital de España con 
*^5tenc»a de lo más selecto de la jerarquia 

s , ea beoeefictina y de relevantes perso-
"^.ctedes ^ u v m nac[onal 

Jfran-'"0 amp,'atoria y a 'a ^'sta del pro-
ranu que comprenderá esta magna conme-

"^ratÓn r-r. 
ci-i! Vlva 8a,'3'ace"on damos hoy 
in» 3 *** ,0* «tetalles más sobresalientes que 
BM Rraran la8 Pniximas jomadas de exalta. 

e.n€'1,ct,na y las que, como era de es. 
Estaca*)"10 DQn,ing0 06 Si,oa otuPa marc0 

nato •aqU' *' prosrama d0 «e»0»! conleocío-

|rana 17 ^ MaVQ. • - inauguración da una 
«'.o. li¡X'K'1,ic'6í* »'l»tóríca tíe u Orden tiene. 
c'» d e l U B,blioteca "Wonal y conlerer-

Exorno. Br, Marqués do LOioya, di-

rector general de Bellas Artes. t L a Regla de 
San Bcmto y las Ordenes militareaa. 

Día 18. — E n el Teatro Español, homenaje 
de la Dirección General da Archivos y B bho-
tecas a su Patreno. 

D;a 15. —• E n la Biblloleca nacional, con
ferencia de don Carmelo Viñas May, cUos va-
lores sociales de la Orden de San Benito.). 

Dia 71. — Conferencia de don Manuel Fe-
rrandis Torres, «La Regía de San Benito y la 
Reconquista». 

Dia 2Z — En la Biblioteca nacional con-
tcreiitia de don Femando Jiménez Placer; ( E l 
arte de la piedra en los Monasterios beno-
dictlnos». 

D/a 24. — En la Biblioteca nacional, don 
Santiago Montero Diaz: «El ambiente cultu-
ral en los Monasterios benedictinos durante 
la Edad M^dia». 

Día 2i. — A, las 11, Mlfta pontifical en 8an 
Francisco el Grande, por el excelentísimo se
ñor NURPifl c»o 5. S. pon panefiirioq do Ban 

Benito par el excelentísimo señor don Lu
ciano Prrez Platero, Arrob.spo de Burgos. A 
las T X ; en la BCbliatcta nacional conferen
cia de don Elias Tonno, «Los Bencdctinos 
en Madrid.^. 

Dia 27. — En el Real Monasterio de Santo 
Domingo da Silos, función religiosa, comida 
en el refertorio monacal y velada con que 
los monjes obsequiarán a los lustres visi
tantes. 

Día 28. — En la Biblioteca nacional, con
ferencia de don Jo.e Camón Aznar, «La mi-
niautura en los Monasterios Benedictinos., 

DU 29. — En la Bibl oteca nacional, con. 
ferencia da don Gregorio Maranon, «Feijóo y 
Sarmiento en el pensamiento del siglo XVI11». 

Dia 31. — E n la Biblioteca nacional con
ferencia del Exmio. Br. o. Alborto Mart'n 
Ariajo, minlatio de Antinioa Exlonorea, «La 
Aogla de San Benito y la sociedad moder
nas y bulcnmo clHUBura de ta Exposición, 

L A P R I M E R A P E L I C U L A E N C O L O 
L E S S O B R E LA SANTA M I S A 
San Lu i s (Estados Unidos) .—Se ha 

realizado la .primera p e l í c u ' a en colores 
que recoge todas las c-eremonias' do ¡a 
San'a .Mi>a. Ha sido efectuada po r e. 
Padre Souhard y por 'a Asociació.i de 
Nues t ja S e ñ o r a . Se t i t u l a "Per fec to 
•sacrif ici l" .—Efe 
S I G U E N L A S E J E C U C I O N E S E N 

Y U G O E S L A V I A 
Roma.— N o t i c i a s recibidas de B e l 

g rado , dah cuenta d é que cont l ihúan 
las ej^cuciohes por motivos po l í t i cos -

EsLa madrugada fueron ejecutadas 
cua t ro personas, acusadas d- "espio-
h a j e " . Ot ras siete" pcrK)nas han sido 
condftiadas a diversas penas de p r i 
s ión coh penas que osci 'an crvtrc los 
10 y los 20 años de trabajos forza
d o s . — E É e . . . • 

expediente de obras de' nuevo «dlO-
cio destiiiado a l Gobiwuio civi ' . de Las 
Palmas. 
E J E R C I T O 

Decreto^ ¡por les que se transmite 
a favor do d o ñ a M a r í a Bargas Sera l i 
tes y don Eloy de la Fue l i l e G a r c í a 
'.as pensiones causadas por don Juan 
Manuel L lo rcns Bargas y don C é s o r 
do. i a Fuente L ó p e z , •respcctivameule. 
MARINA 

In fo rme al Concejo de asuntos de i 
Depaftameii to. 
A I R E , 

Expedientes de t r á m i t e . 
J U S T I C I A 

Decreto por el que se desarrolla la 
ley o r g á n i c a del Cuerpo nacional de 
m é d i c o s forenses. 

Expedientes de personal y de relra . 
bi l l tación, de funclo .nar íos . 

Expedientes de '.ibertad condicional. 
H A C I E N D A 

Decreto por e l que se regula iS\ 
canje de las obligaciones' del Tesoro 
do Junio de 1943 que vencen en p r i 
mero de Jun io de 1948. 

Decreto por e'. que se au tor iza ni 
min i s t ro do Hacienda para emi t i r deu
da p ú b l i c a con ar reg lo a l o precep
tuado en los a r t í c u l o s 15-10-17 de la 
'.ey de Presupuestos de 27 de Diclem,. 
bre de- 1947. 

Decreto por el que se modifica el 
apartado segundo d e , l a base tercera 
del real decreto de 24 de Mayo de 
1927 que c r e ó el (lo'.cgio pora h u é r 
fanos de funcionarios' de Hacienda. 

Acuerdo po r e l que se p e r m i t i r á 
la c i r c u l a c i ó n de a u t o m ó v i l e s los do
mingos, a par t i r de1 p r i m e r o de J u 
nio p r ó x i m o . 

Expedientes de c r é d i t o y t r á m i t e . 
I N D U S T R I A Y C O M E R C I O 

Decreto con jun to de Asuntos K x -
l o r i o r r s e i ndus t r i a y Comercio nom
brando agregados dh E c o n o m í a E x t e 
r i o r a los designados s e g ú n el con
curso opos ic ión convocado el 5 de 
En^ro de 194S. 

Acuerdo por el que-" se ft prueba e 
prosupuesfo del In s t i t u to Espafio', d 
Moneda Ex t ran je ra . 
A G R I C U L T U R A 

Decreto po r e l que se autoriza 5 
Ins t i tu to nacional de Co lon izac ión 
para cont ra tar con el servicio de Co 
'onlas penitenciarias mil i tur izadas la 
e j e c u c i ó n de las obras de co lon izac ión 
de las zonas del canal do A r a g ó n y 

E l Excmo. Sr. gobernador c iv i l de 
la provincia y jefe provincial del M o 
vimiento , don A 'e j andro R o d r í g u e z de 
Valcá rc td , d e s p u é s de varios días ' de 
permanenci;1: en. la capital de E s p a ñ a , 
r e g r e s ó anoche a nuestra ciudad, re-
cihlendo a los periodistas loca'es a 
quienes i n f o r m ó ampliamente do las 
gestiones realizadas duran te su es
tancia en M a d r i d . 

E n p r imer lugar , nos dijo que, de 
acuerdo con el programa de trabajo 
trazado, h a b í a cursado las oportunas 
citaciones a las autoridades y repre
sentaciones de municipios y entidades 

Ijque tuv ie ran asuntos pcndieintes de 
ísolucióni., con el fin-de que le acompa
ñ a r a n OH sus visitas, a los diversos 
Departamentos y Organismos. 

M a n i f e s t ó a c o n t i n u a c i ó n el s e ñ o r go 
Remador q u e ' l r a b í a visi tado al Excmo. 
s e ñ o r min is t ro do la G o b e r n a c i ó n , a 
quren dió cuenta del estado general 
de la provinc ia y en especial de los 
trabajos do \a Junta t é c n i c a de la 
Obra Social del Movimiento , para cuya 
labor ei s e ñ o r min is t ro tuvo frases do 
encendido encomio y aliento* a Ha de 
que ^e dó la. mayor amp' i tud ' posib 'e 
:i ¡tan impor tan te í u n c l ó n , con c' o b . 

i$ét'o de que puedan resolverse los i n -
númferaibléá p r ó b l é m á s que tienen p 'an 
'teados los munic ip ios rura 'es y que 
é s t o s , por sus propias fuerzas, • no 
pueden resolver.-

E n l a ' C o m i s a r í a Genera', de Abas
tecimientos y Transpor tes el s e ñ o r 
R o d r í g u e z de V a l c á r c e l s o l u c i o n ó d i 
versas cuestiones de i n t e r é s para la 
provincia, ontre ellas a'gunas re fe ren-
l ' s ÍO, r amo de almacenistas de colo
niales, del cual una comisión, '.o acom
p a ñ ó en s u vis i ta . 

E n un ión dei alcalde y secretario 
de Mi randa de É b r p , so e n t r e v i s t ó , 
asimismo, con el Excmo. s e ñ o r m i n i s 
t ro de Obras P ú b l i c a s , quien acogió' 
c o m p l a c i d í s i m o la propuesta de des-
vuudón fiel f in-rocnrril B,i')).->o_G;i>l('-
j ó n . que l ioy atraviesa por medio d f 
la bel la c iudad del E b r o ; desv i ac ión 
quo pronto s e r á uh hocbo. E l s e ñ o r 

obornador c iv i l cambió t a m b i é n i m -
p res íon es sobre '.os ferro carr i les M a 
d r i d - B u r g o s y S a n t a n d e r - M e d i t e r r á -
i ieo , de tan ta imporancia para los i n 
tereses provinciales y" respec to a los 
cuales, ^egún, l i a manifestado, en bre
ve plazo s e r á n logradas y conocidas 
ma gní f leas realidades. 

En la D i r ecc ión General de Obras 
H i d r á u ' i c a s , depedienles de aque l M i 
nis ter io, se g e s t i o n ó el r á p i d o despa
cho del expediente de -abastecimiento 
de aguas a Salas de los Infantes y la 
pronta e j e c u c i ó n de '.as obras, de l ca
nal de Biaza, o b t e n i é n d o s e impres io
nes fa,V(.irabilísimas. 

' D i j o t a m b i é n el s e ñ o r / R o d r í g u e z de 
Valcárop] que ha í i d o firmada y a la 
a d j u d i c a c i ó n def in i t iva de '.as . obras 
para la c o n s t r u c c i ó n de v i v i e n ^ s pro

tegidas en Salas de los I n í a n i e s , c u 
yos trabajos c o m e n z a r á n inmediata
mente. Del mismo modo se han •ré-
suc ' to favorablemente los expedien
tes de c o n s t r u c c i ó n do viviendas p ro 
tegidas en Vi l la rcayo y Caslrojoi iz. 

En i d In s t i t u í o Nacional de ¡a V i 
vienda fué informado asimismo de que a 
la mayor brevedad s e r á n sacadas a 
subasta '.as obras de c o n s ' r u c c i ó n de 
i d é n t i c o tipo en Afonda ele Duerd. 
Igualmente han sido aprobados los p r o 
yectos d é Mor. tor io , estando en pe* 
rjodo la-van^ado todos' ¡os d e m á s ex
pedientes que se refieren a los n u 
merosos pueblos do la provincia, do i -
rie por el I n s t i t u t o Naclona! do ^ 
Vivienda o ta Obra Sindical del Ho
gar v a n a. ejecu'arsc obras. 

En la De l egac ión del Gobierno para 
0i cemento, — c o n t i n ú a diciendo nues
t r a p r imera -auloridíid p rov inc i a l— se 
ha solucionado ya un importante pro
blema que se h a b í a planteado en a 
o o i i s t r u c c i ó n dol gjrúpp de viviendas 
"Manuel Y l l e r a " do es'a ciudad, con 

lo cual puede preverse.que s e r á acM-
vada .cxtraordinaviaine.ite la e jecuc ión 
e las obras l iaste I-a t e r m i n a c i ó n to 
tal de' proyecto. Del mismo modo 
e s t á . « n v í a s de so luc ión la propuesta 
de a d j u d i c a c i ó n al Gobjemo civi] de 
u n cupo de c e m é ñ t o para atenciones 
municipales ruiM'cs. 

E l e e ñ o r B o d r í g u o z de \"a.lcá:,cel r e 
solvió , del minio modo, diversos asun-
Itos pendientes en .|a Di recc ión Ge
nera l do A d m i n i s t r a c i ó n Loca l . 

En u n i ó n del delegado provincia! 
y de l adminis t rador de A u x i l i o So
cial , ev gobernador civi l ¡-e e n t r e v i s t ó 
con don Manuel M.-utincz d e T c n a . i l i -
rec tor general de Beneficencia y dele

gado n a c i o n a l de " A u x i i i o Sp-
cia'.",' con quien t ra taron asuntos 
de gran importancia . -Aprovecbó el 
s e ñ o r R o d r í g u e z do V a i c á r c c l la op;-r-
tunidad para i l g i ad rce r al doiegado 

.nacicna' , oi¡ •uoinbi^ d. í t u r g o s , ia-n 
aleiic.ioiios y ajioyo dispensados a ia 
función que a o s l f respecto se rcá l i -
zai é ñ n ú e s ' r a e'jidad y pruvineia, slri-
gui ' .a rméhte PpT ío fnte se re'flare ál 
comedur ' de álimsíiitáciíjij infa i i l i1 , i'-é-
cicnteinento Inaugurado, en la barriada. 
d'O viviendas u l t r a b a r a l á s "Juan Y a -
g ü e " . Gomo c o n s e c ü e n o i a directa de 
estas conversacion.os va a ser ejecu
tado en breve plazo u n amplio plan 
de c o n s t r ú c e i p n e s ÚQ comedores en a 
provincia., que por lo que so respec
ta a localidades importantes , como 
M i r m d a . Aranda y Briviesca, tendrá , 
un c a r á c t e r inmediato. M u y • pronbj 
van a is'ei' iniciadas !ia« obras dei: 
j a r d í n maternal de' .grupo "Juan Y á -
g ü e " y se c o n f e c c i o n a r á 6i proyecto 
de o t ro que. será, emplazado ion. -a 
nueva barriada que, va a construirse 
©o el camino de Corles. Sobre el ho -

(Continúa en cuarta página) 

ü ACUERDO FIRMADO CON INGLAIERRi 
REVISTE IMPORTANCIA EXIRAORDINARI 

- V W S A -

importarán 
algodón, productos petrolíferos y otras moterios 
El volumen del tratado alcanza la cifra de 1.700 
millones de pesetas para cada una de las partes 

(Pasa a últ ima página) 

Madritl. — | ^ Oficina de Información Di-
plamátioa ha facilitado la sigurente nota: 

«El pasado m é r c o l s s dia 13 do Mayo lia 
sido rubricado un acuerdo comercial y de pa
gos entre Esparta y la Oran Bretaña y ár«a 
de la liüra esterlina, acuerdo que sera some
tido a la aprouacfdn de los respectivos Co-
biemos y ÍJIM da fin a las negoniao'oiwg inl-
c adas «n Madrid el 25 de Abril. 

8« ha convenido mantener vigente hasta «I 
31 de Marzo de 1949 el acueitto monetario 
h spano-rfritánico que se aprobó el 22 d« Mar. 
to de 1947. Cr» virtud del convento que aho. 

m m m DESTITUIDO 
COMO REPRESENTANTE 

LA 0. N. U. 
Jacobo Malik le sus t i tu i rá 

Lakc Succcs-—Andnei Gromyko 'se -
r á ch breve sus t i tu ido en su caijgo de 
jefo de la d e l e g a c i ó n rusa ante 'l'as 
Naciones Uhidas , s e g ú n comunica la 
U h i t e d Press. Le reíe lnpldzará Jacob 
M a l i k quieh d e s e m p e ñ ó un papel des -
tacado en l a p o ' í t i c a extranjera sovlc-
tica cerca del E x t r e m o • Oriente. M a -
Hg se encuentra y a a bordo de nVi 
a v i ó n rumbo a los Estados, U n i d o s , 
procedeiUQ de .Bs ' .rüh..--Eíe: , , 

s a b d J e 
h a n l l ega 

p r i n c e s a 
y s u esposo, 
Fueron objeto de un coriñoso retibimiento 

n g í a t e r r a 
r a P a r í s 

Duxuj t ierqi ie .—La princesa Isabel de 
[Og'.aterra y t-u e s p o é p el duque de 
Bdimbur i ro , han llegado a « l a ciudud 
L L E G A D A A PARIS 

P a i ' í s . - - L a j i i nc r sa I-abe! y c' d u . 
que du Ed i in lu i rgo han Uegadu ;i esta 
capital , cinco mimi lo s antes de la h i-
ra prevista. L a pareja jreal abatK^p.-ió 
Di ccchci en la e s t a c i ó n de' Norte a 
las 9,25 de la maflana. L a heredera 
did T r o n ó Iviitánico y su fsposo salu
daban sourientes a u m u l t i t u d . E l m i . 
nlstt 'p de Asuntos B i t l é r io rés B idáúU 
rec ib ió al matrimonii"), en u n ' ó n de sus 
c . impañeroK de •.Gobierno, . los minis
t r o s de Transpor tes y Obras Pób l i c . i s 
y dei pres idonl i ! del Consejo m u n l c l -
pa' do París» P ie r io De Gaulle. 

^Los egregios forasteros se traslada.. 
ron a h É ñ i o a j a d a b r l t án ioa donólo hn 
sido entregado a la Princesa ei r ó g a i o 
quo le hoce Parfs y quo conslsio en 
una caja de p 'a ta adomnda con esme
raldas y zullroa y que l l c v ü grabado 

en oro el •escudo de la c iudad y urtas 
reproducciones en plata do lugares 
t ' p i ros de esta, capi ta l .—Efe 
C O N D E C O R A C I O N C O N L A L E 

G I O N D E H O N O R 
P a r í s . — E n el S a l ó n de Embajado

res del palac io del E l í s e o , ha sido i m 
puesta por e l presidente A u r i ó l . â 
Gram Cruz d i la L e g i ó n de Ho)»or a l a 
Prihcosa Isabe^ d é Ing la te r ra . " L o s 
franceses — d i j o A u r i o l — ¿e sienteii fe
lices con sallar m e d i a n t é Va impos i 
c ión que v o y a rea ' izar . la uniqi i , de 
nuestros dos pueblos" . 

Seguidamente. secretario de M a 
rina, Johaliss Dupraz . d i ó l e t t u r a a 
uha ordeh del d í a cónced ic J ido 'a Cruz 
de Guerra con palma al Duque de E d m 
burgo. , , 1 1 

Luego .<;«• t r a s l a d ó l a augusta parftja 
a da plaza de l'a Estre-lla, a depositar 
una corona iBn la tumba <áú\ Soldado 
^ s c o h p c i d o . - E í c , L l u . u L ^ i J \*M 

ra se estipula, se consideran mnecesarios los 
pagos efectuados en oro por una y otra parte, 
habida cuenta d« que el balance de lae res-
pectlvas moneda» provisto en el nuevo acuer
do, «a suficiente para cubrr con amplitud el 
movimiento comercial y de pa^os. 

E l cambio de la peseta con la. libra es-
terilna permanece invariable. 5e lia previsto 
no obstante la adopoón da ciertas medidas 
encaminadas a facilitar la exportación rfe 
aquellos produetos cuyos precios resulten su
periores a los corrientes en los mercados mun
diales. E l régimen denominado ds «cuentas 
combinadas» será el minado del comercio tris, 
pano-fciitánioo. 

El acuerdo prevé la importación en Em
pana de 7S0.0M toneladas de carbón y de 
Importantes eontmsenlos de algodón, ds pro
ductos potroliletos, caucho, yute, sisal y 
otras materias primas, asi como da material 
de transporte, de ut llaje pesado, de produc
tos químicos, de maquinaria eléctrica, y, en 
Deneral, de una variada serie de manufac
turas britániía». 

A su vez s« establecen contingentes de im-
portanca para ia exportación al Reino Unido 
de potasa, mineral de li erro, piritas, corcho, 
colofonias y especialmente de considerables 
cantidades de productos alimenticios entre los 
«^is figuran en prinwr término la narania 
dulce, el tomate, plátanos, pulpas y vino de 
Jerez. E n la lista do exportación se hallan 
representadas la casi total tbd do las ex
portaciones típicas españolas y la tíe impor
tación abarca un amplio volumen represen
tado tanto en materias primas como en ma
nufacturas británicas. 

So calcula un valor total al comoioo de 
cerca de los 1.700 millones de péselas para 
cada una de las dos partes (uno» j.soo mi
llones en total). Por los motives más arriba 
expresados, el acuerdo monetario suplementa
rio del ác da Junio do 1947, que autorizaba 
la conversión libre en dolares de la I bra 
esterlina, queda aprobado. España partici
pará do los derechos do tianafcrencU den
tro del área de la libra c>(erlina. 

8e enpera que el nuevo 
visor e» fecha inmedala, 



H« gcrpremíido, a ntiicíios, nuestra atinr.a-
ción del d;a anterior sobre la «iireva ertruc-
tura ciel calendar e. Esto no es seguro, pero 
es proSabre que para el primero de Enero 
d ISSO el rmindo tenga un nuevo caiendarra. 

Ccurre —según dicen sesudos varones dedi-
.catíos a esie estudio— t?tie la estructura da 
los dos calendarios, el gregor.ano y el nue
ve, coinciden en eso priir.ero de Enero, quo 
ir.arca ade.nLs el fin de la primera m tad del 
cielo X X y el corntenzo da la segunda. Los 
cue. preconizan Ra gran r e í o m a —la ip.ic:3tiv3 
es chile/ta y 14 paisas son los atSieritíos— 
creen ausp-c'OEO el esm^io en eso cfca. Pri
mero, porque mediante esa coincidencia la 
transición causaría mrtios dificultades que 
en cualquier otra fecha, y eogundo, porque 
creen quo seria de efecios pesioolósicos Danc-
licicsos comenzar la últ-ma mitad del siglo 
cen una revelución pacilica como esa que 
riíve a una humanidad fatigada, la ü i i són 
de púa los 50 a.los por venir no terún como 
los que r.uerian atrás. 

Los oair.blos que £2 estudian son muchos. 
Pero tocio esto es un proyecto. Queda por 
eaücr s> será aceptatío o c'ínegatílo. Esta es 
la cuestión. Pero lo cve a ncso í ios nos in
teresaba destacar era que el SSíikHó sobre 
l'osib'lidad dá crear un nuevo calendario, es 
un hcoho y no fantasía nuestra para preten-
cíor justificar las inícniperanzias de este Ivin-
yo, tjtisi es tá dando a Burgos mínimas espa. 
ñolas a diario. 

Veamos a . ver que nos resuelve ese calen
dario, que lia empezado a originar 'antas 
centrovors ae. Vendrá a csíaWiocer fiestas fi
jas, todo será ínaiícrablc, ahora que e! tiem
po será lo mismo. Un'camante tentaremos un 
febrero más prolongado, pues por lo visto se 
trata tía hacerlo orecír y dotarle da SO días, 
para t̂ uo puecia ecuipararse a sus r.ern-ar.os... 
Pero el tlampc seguirá igual. Nuestra sierra 
no entiendo efe ícrmul smo y eso combala-
cheo a prepósito del collendario, no la hará 
ceder en sus «frig dos envíos». De eso estamos 
totalmente seguros.—B. I. 

Se MíSgra a to.dcs ¡os parlicutavos. 
oomerc ian íéw, Kn!idnfies. Ih-niiand;!den. 
.Orgaii i í -mos . O/iciales, o l e , que hayon 
' é r i t r egádo bidones v a c í o s con áht-ér íp-
r l d . i d a fste aimncio, p r é s e n l e ' ; ; i 
accogci' bidones l iónos . 
• •JOncyrc.cídam-eiité acoasejamos a l o -
ú o s a q u é l l o s que posean ¡¿¡dones vo 
r i os los e i ^ r e g ü e i i , para que esle pvo.-
t iuc to pueda, sorvi ise coa normal idad . 
Apar tado ;).'}. Hijos de Mo l ine r . Burgos 

Con extraordinaria a n i m a c i ó n se 

c e l e b r ó ayer el concurso de Arada 

Con exiraordii-.ario éxi to se fek-bró en el 
papo d e n ó i w p á d o cCusa de la Vega» el con-
curso provincial do Arada, organieado por la 
l í c rn i andad ¡ircvhicial do La t í radores y Ctaiih-
derds: 

l ' : i! l ici ; . :uon en diclio concurso veinte ágri-
cnllores -do las dist intas zonas do l a provin-
' a, que resultady vencedores en lo^ con

cursos comarcales que be hau venido cele-
liraudo o ías a t r á s . 

A esta ¡n t c r c f an to • competición, afistieron 
el (;oi)cra3dor c iv i l interino y presidente dó 
la llxcclcntfsima Dipü ta i fóh serioi- M a r l í n Gu
ijos, delegado provincial de Sindicatos, jefe 
del Servicio Agronómico, jefe y secretario de 
la I l e m a n d a d provincial , inspector del Ser-
viciio Nacional del Trigo Señor Gi l Luque, jefe 
do la Hermandad comarcal de Burgos y iniom-

A V I S O 

A L P U B L I C O C O N w S U M l D O R 
Nos complacemos en hacer púb l i co 

que. ante ^ favorable acogida dispen
sada por los colisumktorcs a los Pues
tos Reguladores de C h a c i n e r í a , se hah 
podido real izar compras en g ran es
cala que permiten poher a la vchta 
los embutidos con la siguicste rebaja 
de precios: 

T i p o Rio ja . mezcla, de 36 pésétá3< 
a 34 pc&etas e l k i logramo. 

T i p o Cant impalo puro, de 43 pese
tas a 41 pesetas d ki logramo' . 

i 
C I R U G I A Y V ! ñ S U R I N A R I A S 

Consii.tas de 12 a 2 y de 3 a 5 
V i t o r i a . 9, 1.0—BURGOS.—Telf . 2218 

DOSWIMGO B A R R E I R O 
Consul ta diaria de l í / a 1 y de 4. a 7 
Santander 22 y 24 . -T -Te ' .éfono 2432 

P I R E G T O R D E L DISPENSARIO 
A N T I T U B ERGULO SO 

De la Cruz R o j a — R A Y O S 55 
Puebla, 2 . — T e . é f o n o 2 2 3 1 

«•ARTOS Y E N F E R M E D A D K 9 
iJE L A M U J E R 

Del Hospi ta l de Barrantes' y CÍTUZ R 0 J 4 

lUvota de] A lcáza r . 3 . i—Telé fono 1591 

A P A R A T O D I G E S T I V O Y N U T R I C I O N 
A n á l i s i s c í n i c o s . Rayos X , Metabo. l -
met r i a . G o n á u i t a de 1Q a 2 y de 3 a 6 

V i t o r i a , 19. 1 . ° — T e l é f o n o 1667 

M é d i c o especialista diplomado 
E M F E R M E D A D E S D E L A BAMQRE 

T r a n s f u s i ó n de sangre y plasma 
Cocsul ta de 12 a 2" y 4 a 6 

Madr id . 11, 2.° — T e l é f o n o 1783 

f* Ha Cd 
J í f e do Clíc.lca del Sanatorio 
• P . - Iqu iá t r i co . " S ' A N L U I S " 

Enfermedades mentales y , nerviosas 
Goüs t iU í diaria de 12 a 2. 

Avenida del G e n e r a l í s i m o . 27, ent io . 

GARG/ iMTA, NARIZ Y O I D O S 
Consulta d-e 10 a 2 y de-4 a 7 

Vi tor ia , 20, 1." d e i w . — T e l é f o n o 1721 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
Quelpo de Llano, 2 . T e l é f o n o , ' 2798 

d e I Q B í a n c o 
CURAS D E REPOSO 

Enfermedades de medicina general 
P i s ó n o s , 3 3 . - ^ T é l é f o n o 2323. Burgoí , 

s Dusro 
bros del Cabildo de la misma, encon t rándose 
uunicrosos agricullorcs de la comarca. 

Dc-spuás do una refiida conipcl ieión entre 
los • «oncu'rsante;s, quienes deniostraron sus 
Indiscutibles facultades de aradores, el Ju-
iv.do acordó conceder el primer premio del 
grupo de Hermandades al agricultor de A r ó * 
da de Duero, l .-bño Abejón. Este joven aráifc 
d iño , en muy contados minutos, t r a z ó , pr i -
mcramente, un surco en linea rpeta de una 
distancia no menor de quinientos metro?. A 
con t inuac ión y paralelo ai á n t e r i o r t i ró , so
bro la t ierra, un segundo surco de p i T c i . - i ó n 
ta l que ja distancia entre ambos no sufrió 
a l t e r ac ión -stípañor a quince cen t íme t ros en 
todo el trazado, siendo realmente extraordi
naria la rect i tud y uniformidad de les sur-
eos. v 

Kn este mismo grupo de Hermandad corres
pondió el s égqndo premio a Facundo Ortega, 
do Lerma. Y el tercero a Demetrio Pablo 
Alonje, de l í u e r t a de Itey. 

En el grupo dé juventiules rurales, alcan-
dó el primer premio • el joven de Araiula de 
Duero, J o s é A ' i ñ a Alameda; e l .segundo Lu
ciano Deltrado l'enalba, de Quintanarraya y 
el tercero, Víc tor González Viiié, de Caslro-
ge r i i . 

— O — • .. • 
J loy, , festividad do San Isidro Labrador, se 

ahi ihoiará la fiesta con disparo de cól ietes . 
. A las nueve. &i las proxim.dadcs de la 

antigua f á b i i c a de (ias, coiKcntiación de 
carrozas, yu'ntas y j 'netes. 

A las pnce, traslado de la i iuagri i de -San 
Isidro a la explanada donde se celebrai;i íaisa 
que comenza rá a cOntiiMiaCión y en la que 
l ü c d i a i n l el M . 1. Sr. ¡Magistral. Terminada 
la hilsa so Verificara la bendición do' los cam
pos, actuando a eoiif nuación los grupos <!c 
co.ros y danzas' y so h a r á la r i fa de la her
mosa pareja de bueyes que regala la Her
mandad- Sindical. 

Después de esto desf i larán ante las auto
ridades las carretas, yuntas y jinetes par t i 
cipantes en el Concurso y se h a r á el reparto 
de • los diversos premios otorgados, tras do 
lo cual se r eg re sa r á a la parroquia desfilan
do después los participantes en e l concurso, 
precedidos de una banda de música por las 
crallés de la ciudad. 

Por la tarde, r o m e r í a en las eras contiguas 
a la parroquia, organizada por la ¡Herman
dad comarcal de Labradores de .Burgos, su
b a s t á n d o s e en .ella los frutos ofrecidos en la 
m a ñ a n a al Santo Patrono, quemándose al final 
de la tarde una bonifa colección de fuegos 
artif iciales. 

CUPOX PRO CIEGO?. — El n ú m e r o pre
miado con 25 prsetas correspondiente a l sor
teo del d í a de ayer, es el 767. 

Premiados con 2,50 pesetas, log n ú m e r o s ter-
minados en 07. 

l 'AP.MACIAS DE GCARDIA.—Hoy presta
rán servicio de' guardia a l púb l i i o las si
guientes farmacias: Sr. M a r t i n Ortega, Pla
za du Pr im 8; s e ñ o r i t a González Santos, 
Avenida del Genera l í s imo 5 y señor i t a Pé
rez Garc ía , Moüiiil lo. le t ra A . 

E S P E C T A C 

COLIGCO C A S T I L L A . — Sesión conti-
•nia do 5 a 10, «Al morir la noche» y 
«El capitán Kidd». A las 11, «El capitán 
Kic'd) y íin tís fiesta. 

CIÑE AVCtsIDA. — A las 5'30 y TUS, 
«El cuarvo». A las 11, fiesta del Arte. 

C A L T R A V A S . — En sesiones de sostum-
bro «2 cientos para 2». 

C I N E CORDON. — En sesiones de cos-
tumüro, «La ¡íonora'ole Catalina». 

C-nAN T E A T R O . — A las S'IS, 7'45 y 
11, «Una v da robada». 

POPULAR C I N E M A , 
tumbre. 

Sesiones do eos-

C I N E R E X . — Sosiófi continua de 5 a 
10, «Me casó con una bruja» y «Los úl
timos do F/üpinas». A las 11, «Los uíti-
moo do í Mfpinas». 

SALA DE F I E S T A S (Oran Tea tro ) . -
Nfonctaitos, bailes y atracciones. 

<:.;.- . i Pé rez , de pedrosa del Principe y V;-
Uaquirán do los Infantes, respectivamente. 

Los nuevos esposos a quienes deseamos eter
na luna d> miel, salierou cu viaje de novios 
para Vaüadol id , Madrid y o l í a s poblaciones. 

Las necesidades del automovi l is ta 
siempre cubiertas, por 

CONTiNCNTAL AUTO, S. A. 
Repuestos para a u t o m ó v i l 

Plaza de Calvo So tdo , 8. T i f o . 1814 
B U R G O S 

Durante el día do ayer se verificaron las 
--igiiientfs iuscripnones: 

NACIMIENTOS 

María J ó s é Cor tés de la Cuesta, Angel 
S a n t a t i u r í a IBarr í iáo , Carlos Garc ía dó Ccr-
t á r a r í . 'cbréda, i:!i>a ViUan Prieto, J u i í o 
Grtmá A m a / . Mar ía - Elena Sancho Manza-
nedo y Angel NáVárró Sandhea. 

D E F U N C I O N E S 
Xingima. 

MATRIMONIOS 
Don J e s ú s Ríos l i lanco, con doña M a r í a 

Candelas Salas B c r n ü i z , hoy a las once y 
inedia en San Lorenzo el Eeal. 

pASA TA] SOCORUO. 
sé cegistraron en la 
otras, las siguientes 

ASISTESGIAS EX L A 
Durante »! día de aym 
Gása de Socorro, entre 
asistencias: 

J e s ú s I/.p?z Tijero, 24 P.ños, carpintero. A l 
mirante Bonh'a'/. 7, herid.'. Contusa 'en la re-' 
gión tenar do la mano derecha; trabajando 
para I.-a:as do la Iglesia. 

Salnstiano Marín Pérez , C0 aiíos, cantero, 
Guinonal do Riopi/fe, herida contusa en el 
pulpejo del dedo medio <fo la mano derecha; 
tTabaJando p á r a Construcciones Qir^ndsbni 

Valentín Manso Ordoriez, "1 años , a lbañ i l . 
Calzadas 32, luxac ión de codo izquierdo; t ra 
bajando para ^ la f i t cx . 

I ta íael , Alonso Zamora, !S año^, mecánico. 
Calzadas 20, herida doutusa en la región 
f ronta l superior y media, por 1111 golpe. 

Eü t imio Diez Ortega, ü.i años , peón , San 
Pedro y San Felices c, herida contusa en el 
dedo medio de la mano derecha; braba jando 
para el contrat is ta don Vicente B a s a u r i / 

—Garbanzos 
"> 31 precto 

, .a'.SSO y SO pesetas fanega, veni;. 

mu en la Llana de Afuera número 7 

contratado para las dos e o n * ^ * 1 N 
feria a los d.tslros Martin ' « / * •» 
Dcgo Mazquiarán (Forana) . ^tl11 t 

— E l Ayuntamiento de Soria 1-
enviar a Madrid una comisión' 
por el acalde para gestionar ent"^ '"^ 
niejoraí;, la constru:ción del ^ 0,rí! 
Durgos-Soria-Calataytiü. 

—Gs lia impreso la 
«i 
s 
seño 

P j r los Sindicatos r ^ ! * 

,a notable com». 
que sobre «1 tema «Generará-
la obrera 
dió la distinguida 

Eíro , en la velada que con n i T C ^ " 
bendición y cnttesa ao bañaras -1 
dicato femenino tuvo -lurar el & * 
Abril últ mo en el Circulo C a r v * 01 
Obreros. I0"c<) 0; D'>su,«> Catolic 

- L a temperatura máxima de 
rta 30,0 sol y de 
la mínima do 7,2 a la sombra. 

suporiores, al 

hoy {„. 
4 a ,:» Boníral 

lilíí 
Convocadas O p o s i c i o ^ s B- O- d í a 10 M a y o — Contestacrohes aiüstafl-

! punto por p u n t o - — R E G A L A M O S P R O G R A M A C O N B A S E S — D i r i g i ^ ' 
j • • A C A D E M I A M U R O " — Correo, 4. M a d r i d . 

ONDA CORTA P I E L Y VENSRSAS 
DIRECTOR D K L DISPENSARIO 

A N T I V E N E Q E O 
Consulla de 12 a 2 y de 4 a. 6 

A l m i r a n t e Boulh ' a , 13, 1.° T e l f . 1539 

L ¡ H d r t í 51 F r d <Í 
D E L H O S P I T A L M I L I T A R 

MEDICINA INTERNA, PUUIIOW 
Y CORAZON RAYOS X 

CoQ-sulta de 12 a 2 y de- 4 a 5 
Calle M a d r i d , U , 3.0—Teléfono 2406 

PARTOS Y GiWECOLOGIA 
San Juan, '48. 1."—Tc é fono !> 

Despacho de carne 
Cartil las q u e se d e s p a c h a r á n m a ñ a n a 

día 15: Del ni'nuero 21.001 al 4Z.QCO, a razón 
de 150 gramos por persona y contra ejorte 
do cupón n ú m e r o 34. • , 

Cartillas fino so d e s p a c h a r á n el lunes d ía 
17: Bel n ú m e r o 42.001, al (W.5C0, a razón de 
1Ó0 gramos por persona y contra corte del 
cupón j iúmero 34. 

Asimismo y para la venta libre sin carti
lla so ' p o n d r á en las carnicer ías destinadas 
al e f e « o la cantidad de 1.400 kilos. 

ii i i i i i s 
pone en cor.ooiuiiento de los Caballeros 

M uí ¡ lados út i les , residentes eu la plaza, a 
«pUqjies los ha sido concedido el cobro de l a 
Medalla de Sufrimientos por la Pa t r i a por 
la Delegación de Hacienda do esta provin
cia, se sirvan recoger en esta Inspectora de 
Mutilados, el oficio just i f icat ivo do dicha 
Concesión antes de finalizar ei mes. 

T0DO3 LOS PtlODUOTORES T5Df-
MZU ACCESO A LOS L U G A R E S D t 
V E R A N E O MAS PINTOItE«GOa DC 

BODAS 1>H P L A T A MÁTRl M O N I ABES- — 
A y e í conniemoraron con todo esplendor y. 

sejeinnidíid sus bodas de plata malrimonia-
les el industr '^I de esta plaza don Angel Pe-
layo M a r í n y 'su esposa d o ñ a Isabel Vi la-
r rub í M i K n . 

Para ello, después de comulgar a primera' 
hora con sus h i j o s . y familiares, a las onc^, 
en el altar de la Milagrosa de la parroquia 
do San Lesmes, asistieron a una misa que 
celebró don Alberto Valverde, capel lán de la 
(Jfttversidad de Val ladnl id , en quien coindde 
el haber bautizado, dado la primera comu
nión, y casado al señor l 'elayo, habiendo bau
tizado t ambién a sus cuatro hijos. 

A dicha m sa han asistido con los señores 
Jo l 'ahiyo, hermanos^ don Ildefonso Pe-
layo, profcsorl ¡le la Escuela de Comercio de 
Vaüadali i l y •apila Natividad Villarrubí,- direc
tora d ó ' l á s graduadas; de Torrelavcga y un 
numeroso grupo de amigos, quo fueron es-
pléiididx-neiito obsequiados eri casa de los se
ñores de Pelayo. 

A las muchas felicitaciones recibidas en este 
día por los citados s e ñ o r e s , unimos la , nues
tra, haciendo votos muy sinceros para que 
puedan celebrar las de oro. 

, E n la calle d é San Pedro y San 
Felices. Excelente o r i e n t a c i ó n y pre
cio. I n f o r m a r á n , en el n ú m e r o 16 dé 
la misma calle, de . cuat ro a seis de 
!a tarde. 

T ü f t l S T A S BKASILEÑOS EX B U K G O S . - E a 
la, «ocho del jueves ú l t imo llegó a nuestra 
ciudad nu grupo compuesto por dos familias 
bras i leñas , en to t a l seis pe r sónas , quo ayer 
viernes dedicaren la m a ñ a n a a visitas los 
monumentos más notables, entro ellos l a Ca
tedral B:!s¡i:ca Metropolitana, do la que 
hi l ieron encendidos elogios. 

Manifestárcai flne h a b í a n - r e c o r r i d o todas las 
regiones Se llspaña., a excepción del Norte, 
cuyas ciudades t en ían muchís imo in to r é s por 
conocer y quo ahora Re proponen hacerlo con 
esta visita a la Cabeza de Castilla. 

Dcispués de almorzar los expedicior.-ar.ios 
ame rica nos .vicuiei on viaje con dirección a 
León, no sin nio.strar.su viva .sa t isfacción por 
¿u estancia en Burgos. ' 

BOBA. — A las ocho de la m a ñ a n a do! 
dia do ayor, en la iglesia parrorjiiial de Sdn 
GH, ilóü.trajcrrai luatr imonial enlace, la . eño-
r i t a Ju l ia FcrnáKdcz An tón , con don J e s ú s 

ÓBSEIiVACIÓÑBS Ml' .TiJOüOLüCICAK.—Ba-
rónieU'O: A las sfcte do la mañai ia , OíK),:!: a 
las dos de ía tarde, C'.il.l.; a las sietfe de la 
tande, 030,2-

¡TeVmómetró: iri 'ixihia, ICC a las l(i,50;- mí
nima, oV. a las 2 ' lo. 

Dirección y fuerza d e l ' v ien to : A las siete 
do la ma'i.uia, NK—(> K m , ; a las dos de la 
i á r d e , NB*—l'i K m . ; a las siete de la tarde, 
NT, K, K m . 

Bc.'orrido, ¿ " j K m . 

M'KVOS IKlC.MvKS.--!',1 pasado jueves, se 
celebró eu la igiesia paitrOq^lal de Santa 
'i.:ái'baia, en Madr id , el matr imonial enlace de 
la distinguida Seiiorila .Mari-Tere Bozas, con 
don José Bainón Quintana García , funciona
rio del I n s t i t u t ó Españo l do Moneda Ex
tranjera. 

Apadrinaron a los contrayentes, el padre 
del novio, nuestro distinguido .amigo, don Car
los Quintana Palacios, alcalde do Burgos y 
la madre de la desposada, s e ñ o r a viuda de 
Bozas.' 

Por el reciente ¡uto de la familia de la .se
ñ o r i t a Bozas, l a . ceremonia tuvo clarácUer 
ín t imo. v 

—A las diez de la m a ñ a n a del d í a áW 
ayer y ante el. a l i a r mayor de' la 
idcs ia do Santa. Crist ina, de Celada' de 
ía Tone, santificaron, sus amores en el ma
tr imonio, la bella y s impá t i ca s eño r i t a J l a r í a 
Ireno Miguel Berna!, hija do nuestro querido 
compañero en la Asociación de la iPréhsa don 
Ediiardó Migui ' l Ausfn, con el joven don | ¡ é » 
mih Ibeas Mata , médico de Asistencia P ú -
bli >:'. Domierliariá. 

'Bendijo la unión y a c t u ó en la misa de vé-
la.iones el l í . I " . Binno cto San J o s é , Car-
ini-lila Beseaizo,' asistido por el señor cura 
párroco do dicha Iglesia don Mateo Sáiz, di
rigiendo sentida y» emotiva p lá t i ca a los des
posados. 

I 'ueron padrinos en la ceremonia la madre 
de la novia doña Ireno B é r b a l Monedero y 
don Eladio Diez y Diez, tío de l contrayente. 

Concluida la ceremonia religiosa se cumpl ió 
con el requisito c iv i l del matr imonio, suscri-
bieiiMO el acta, ante él juc/, nuinieipal de 
Rtoserás don .Francisco Sáez, don Primitivo 
ifiki'á y don 'Francis-.o Varona. 

Los numerosos invitados a l acto fueron de-
ü c a d a m e n l o agasajados en casa de los padres 
del novio y la feliz pareja a la que desea
mos todo péucro de venturas en su nuevo 
estad", .-alió a pasar la luna dü m i é ! ' a di
versas capitales del Levanto -español . 

Jlucomos presente nuestra cordial enhora-
Buena a las respectivas y apreciadas fami-
ÍS&S do los Contrayentes. 

SANTOS D E MORANA 
Pascua tio Pcritctosíos. Ganfor, üljaltlo, ob., 

Juan IJcpomu^eiic, pbr., Victoriano, FÓIIx, 
mártires, Hoooi-ató, oto. 

Misa, con rilo tloble do primera clase y 
color encarnado, de la Pascua tío Penlccos-
tec, Sstuenc a, Gloiin, Credo, Prefacio propio. 

i- A ,',' LESjiES. — Novena e n ' honor de la 
.Santísima \Sr;-.cn de la Medalla Milagrosa. , 
• Mifiana: Ul t imo de la novena. 

A las oche* y media,-misa de comunión ge
neral, quo ce leb ra rá el R. P. Gabriel López , 
con ó rgano y moletes, por el coro parroquial 
do Juventudes. 

A "Continuación do la misa de doce y me
dia, so expond rá S. D. M . luuñendo vela, por 
turnos, las asociadas y d é v o t o s de la V i r 
gen Milagrosa, hasta la función de la tarde, 
quo d a r á comienzo a las siete y media, irosa-
rio, función euca r í s t i ca , novena y s e r m ó n , 
terminando cen la reserva, en la que ofi
c ia rá do .pontif ical el Éxflmo. y Rvdmo. señor 
doctor don Üiiciaho Pérez Platero, Arzobispo 
do la Diócesis, clándoso después la Bendic ión 

v¡"y'r , / , • 
CARMEN. - - Tercer Domingo de Mayo. Fun

ción del San io Escapulario. En este d ía , fes
t iv idad carmelitana de San Simón Stock, ce
lebrará- hi Cofradía del Carmen su función 
mensual. Por la m a ñ a n a , a las innove, misa 
lio coiniinión do cofrades. 

Por !a t a r d é , a las odio , exposición, santo 
rosario, ejercicio de las flores a María , , re-
M'!va do S. D. M- y procesión de l a y i r g e n 
del Carmen. 

J.;:s personas que deseen costear alguna in
tención do la novena u octavario del Carmen 
tengan la bondad de suplicarla cuanto antes 
al P. Director. 

Esto recuerda a todos los cofrades la ne-
cvsidad (fe hacerse non el Escapulario exte
r ior o grande para llevarlo en las funciones 
do U: Cofradía . 

SANTA C L A R A : Novena en honor de 
Santa R i t a ' d e Casia. Por la ma&ana, a las 
siete y a las nueve. Por la tarde, a las 
odio, predicando los tres primeros d ía el 
R. V. Alfonso de San J o s ó C. D . 

C .U ' r i .LA BE L A D Í V I N A PASTORA: No 
vena en honor de Santa Ri ta de Casia. Por 
la m a ñ a n a , a las aiueve. Por la tarde, a 
las ocho. 

PARnDQUlA DE SAN COSME Y SAN 

DAMIAN 

El domingo día 16, fiesta de Pentecos

té s , se l levará la cójnunióu a las OUIU'ÍV L 
día do la nía na na a todos los, ent¿nfi(jj 
la parroquia; 

So inv i ta a todos los fieles pata que ac.-n,. 
pafien al San t í s imo . 

- PAP,nOGUIA DE SAN GIL 

Comunión do los enfermos. E l doniin);ii $ ¿ 
los corrientes, a las ocho y media de la ma.iaDa 
sa ldrá do esta parroquia do San Gil, p t ó 
sionahnento la Comunióñ para los cjiícniftj 
o imixedidos do la misma. 

Sc mega a lós familiares de los mismnj ^ 
deseen recibirla, que avisen cou la debida au-
t c l a n ú n cu la parroquia. 

J U V E N T U D OBRERA CATOLICA 

•Mañana domingo y a las nuevo do h m». 
ñ a u a ce leb ra rá esta Juventud su misa de .y. 
munión mensual y ret i ro, la cual ténlrí lu
gar en la capilla del Círculo Católico tfg 0k<-
ros, siendo dirigido ósto por ,el reverendo h 

Idro Calzada S. J., consiliario de ía ini irr. 
So recuerda la obligación que "tienen dj-íM 

t i r lodos los jocistas ele ambas ram;,;, 
COMUNION REPARADORA MILITAfl 

Ma&ana, tercer domingo do mes, tcntlrí !»• 
gar la comunión reparadora militar la ii •• 
Apostolado dastrense en la Capilla de la DiíiuJ 
Pastora (Laín Calvo número 3v). a tos Ijítn 
y inedia, logándose la asis íeucia. 

ADORACION NOCTURNA 

Kl próximo domingo a las ocho y m^ll» ll 
la m a ñ a n a sa ldrá de la 'iglesia paTioip! 
do San Lorenzo la procesión del Santo VJ-
tieo cou e! f in de administrar la coimnuü 1 
los enfermos e impedidos. 

E l mismo día a las de la nociic tctdrf 
lugar la vigil ia áa San Pascual Bailón, " i -
briendo vigil ia e l turno lO.o t i t u l a r del B*** 
rogando a todos los adoradores asistali - ^ 
dios actos provistos do sus distintivos. 

P a r r o q u i a d s S a n L o r e n z o el N 

V E L A D A ARTISTICA 

M a ñ a n a , domingo, d ía 15. en el ^ 
do actos de la Parroquia, a las odio de 1»; 

.tarde-, t endrá lugar una función tcati*. J 
cargo del Cuadro A r t í s t k o de la Juvcat» 
Masculina de A. C. de este Centro. 

So p o n d r á en escena el juguete c-m'" '•• 
telado tEsta casa es un infierno». Acal
la pareja de tclonivs» y amenizar í la •-
ción la conocida y magníf ica rondalla ^ 
fer». 

La recaudac ión será destinada a hi'^'1 
do la Parroquia. 

-"-rnt—ri" 
C O M F R A R D E 

O A ¥ A S U £ ^ O 1 

P I E N S E E N L A R O T U R A D E C R I S T A L E S 

G A L S ® S ñ S P & ! M 
L E S O L U C I O N A E S T E P R O B L E M A C O N SUS R E P U E S T O S 

— G A F A S D E S D E 7,50 P E S E T A S 
Plaza de P r i m , 25 — B U R G O S 

ñsociaclán ds los jóaenes i 
V I G I L I A DE PENTECOSTES 

• Esta ' nodie de onefe a mía y inedia « ' 
Parroquia de San Cosme, t e n d r á ft^f '* 
p iüa do Pen t ecos t é s . 

Dada la brevedád de l i misma, rucg'' 

m á s pun tua l ásistencii ' . de 
ciados y ióveaes cu general. 

lodos los «so-

NUESTRO T E L E F O N O . 

Arriendos 

P E S E O a ' q ü i í e r t fh í^ 
pnrada verano l ióte1 o 
fjlsd ainni"hIaclo, d ic ' i 
o a m m , bdilo. E;cr ' : l)i(l 
o M r i d r ; } , callft Mamio l 
Lófigorlav 7, Sra. de 
Ar lno l io . 
S E CEDE l o t a l 
eri S.iil J u ü á n . 
Gcnei'a!' Mola , 
rnge Gagigas. 

nrnpiio 
R a z ó n : < 
1. Ga-

f 

S E V E N D E f i l i a n i:c la 
F h i t - ó O l , en bt ieá es
tado, la fonues , Te le -
lo no 3177. 

V E N D O I>.-ur?(M.t. 0 .H.P> 
buen cs'ndo. Informes. 

Í P o f l i n i i Andiao . Medina 
de Pomar . 

| V F . r j D O " D o d ^ v " 
• c lnro 

—IIIIIII •wwiitulw 

loriélad&s,. do la 
l o vetoeiáádé^r 

ruedas ,16xS, documen
tac ión al corr iente , o 
rambio por T u r i s m o , 
p. i ra v o r l í y t ratar , ><•-' 
ñ o r T o r r e . VadilP's, 6 1 . 
P E U G E O T 7 caballos 

f vendo o cambio, por 
I furgoneta o coche ma-
| yo r . Iber ia . Vega 27. 

Colocaciones 

S E A L Q U I L A Local coa 
v iv ienda, en Al fa re ros . 
l i iTornics , Plaza Sur 
n ú m . 7. 

Automóviles 
y accesorios 
ACADEMIA A n t o m o v i -
I5sta. F.nseñarjza del 
a u í o m ó v i ! . P r á c t icns 
rnnnuccii ' in y bb t éhc ló i i Aper lado 5 .051 . M i -
r a rne t . r ñ f ó r í n e s á i n z d i i d . • 

Q U I N I E N T A S mensua. 
•les r e p r e ? eutando. 

Pastor 18. Academia 
Comercial . 

VENDO furgoneta P--n-
peot 10 H , P. . barata. 

11 (\c todo. Informes , 
Bar Met ro . 
VENDO I V n l «-de^capo-
tatoie t íominnovo . o d i o 
c i l indros . P a z ó n esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 
VERDADERO regalo, 
v ^ n d o camioneta en 
| 8 -000 pesetas, a toda 
p'ruijlja. Santander 12, 
.T.e M a r t í n e z . 
COCHE t u r l í m n , deseo 
a cambio magní f ico p i 
s ó , cinco huecos deco-

C A R S E T E R O S : Se pre-
c'saa oficiales bien i m -
puer tos . In ro rmos . Sa . 
inmón Pastor, 10. San
tander. Palencla. 
BE NECESITA pastor 
de 14 a ñ o s en adelan
te, en Gamo.mi. . M a r í a 
Mar ín . 

SE DESEA cliica pava 
cocina. I n f o r m a r á . Car
men, SERPEE, pesca-
das, calle San Lorenzo. 
NECESITO muebacba 
sabiendo cocina 66,1 
InrnrnK'- . V i l l a Cid. 1,1 
Qast'ellana. 

SE NECESITA oficial 
•radas, con hermo'sa te : m c c á n l o o . Cairfige K r a n . 
r raza. ¡ítíépld. y.ega, 27. po. CaiTeler?, M a d r i d . 

P A R A roatrimónio se 
necesita mnchocha pa
ra lodo. V i to r i a , 12. 
FNTERESA i ' ^ p i ' . -ej . -
tant" ZQfta Villa^CÁ^iS» 
Miniina. Pomap recep
tores radio marcas m á 
x imo prcatigloú Escr ib i r 
n ú m . 885. "Ayance" . 
Apartado 140. Burgos . 

ASISTENTA noecsito. 
Gef.eral Moja , 2 6 , ' • 2 . ° 
dei'ecba. 

NECESITO pastor de 
1 í a 15 a ñ o s , para 
guardar 30 ovejas. 
Juan Vi l l anueva . Sot ra-
^ e r o . 

SE PRECISA n p i e s e n -
fahte para ta l ler de 
Cnrmadus y Nicpielado. 
Dirigfrsb R. Apar tado 
327. Bi ibao. 

COCINERA se |i«0«5|{a 
sabiendo o b 11 "gao ló^ 
Avenida de! G o í i a r ^ m u -

SE NECESITA m n c l í . i -
para lodo, - ( I . I 

persona;-. Ave l l a -
7. segn.Klo . 

NECESITA pas tor 
a "zurrón. - Carmen Sá iz . 
A i . o . de. 'a L lana . 

NECESITO aptendiza y 
npreiiiiiz.a Á'deJaaíáÉfe i le 
rn'odista, Sai da Dorotea" 
. n , 5. 
SE NECESITA mueb. i -
•ebri de servicio e.i el 
Sanatorio de NuOstra 
S e ñ o r a do la Blanca, 

cha 
dos 

SE 

SE N E C E S I T A oper Q 
loni i n c r o . Fon;';!; c r ia ' 
M.n-iiüi. C o n c e p c i ó n 15 
A S E R R A D O R de SCgÚtln 
jJa espocui l izadí) .r-n s i t í -
r ra t̂ í' ca i ro y ayuda . i -
•té m á q u i n a s ca rp ' íh le -
r ía . Co locac ión fija p re 
via prueba reg lamen
tar ia . VaWivieiso Com-
j i a ñ í a ' (Sucesor ) . M a 
dr id 22-San Pabio, 2 i . 
Burgos . 

Compras y ventas 

. C O M P R O cualquier 
cant idad de t u b e r í a s 
forjadas* negras o g a l -
\V : i / .adns , :io i m p o r t a 
est. 'n curvadas, sieinlo 
largos, superiores me l ro . 
pago • buenos , preeifs . 
Ofcrjas, Apar tado 99. 
VaHaddBd. 
P O L L I T O S r e c i é n naci
dos, granja S á o Bei t i tp , 
Aparicio y fluía, l í , 
bajo. 
S I E R R A S de cinta, m u -
rfflus, do 1 y. 1,20 nie-
tPpíi c . / i u t r u o c i ó n r o . 
In is ln . Eustaquio B i l -

.bao. C i i s to . 22 . Bi lbao. 
T e l é f o n o 16 .611 . 

P O L L A S Leghorn v e n 
do gron s e l e c l ó n y des
arrol lo 450. • m l l ad de 
cuatro iw.sos, tres o i r á s , 
vaculiadas contra peste 
aviar. D0% «ri&dOPas 
nuevas pollos c a r b ó n . 
Fél ix S e b a s t i á n . A o -
gu l s . 

§ E V E N D E esUnler ia 
c. t jon ' jL ' i 'K mostrad'^-. 
1 ta!anza. s e n i l 6 ü é v a mar
ca " A r y s o " , ca jo- íes 
sin arma:', p r e c i n l n d o i M 
de aiambre con ó i á t ó -
r ia l y otros ensere? 
propios de t i enda de 
u ' ¡ r a m a r l n o s í . Di r ig i r se 
n Is idoro A'onso. Gova-
rrublaS. 

S E V E N D E N ai ir igos y 
'trajes caballero. San 
Juan 49 / 3." deba. De 
4 a 7. 

COMPRO m á q u i n a s f o 
t o g r á f i c a s , pago al tos 
precios. T á r r e g a , Es
tudios . V i to r i a , 10. 
B I C I C L E T A s e ñ o r a y 
caballero, yendo, San 
Juan, 4 1 , 2.° ficha. 
SE V E N D E coche de 
n i ñ o . Razón . Foto S.u;-
t ¡ . 

OCASIOW vendo m á 
quina Singer, 350 ptas. 
Ñ u ñ o Rasura 20 , 1." 
VE NDO sierra do f i n i a , 
0.90 ml 'dnetros vo ' .au-
teSi motor o l^cl f ico , 8 
H . P. .S i in ta Cruz, 28. 
Ga rp i i i i ' ' r ¡ a . 
S E VENDE smoking y 
d o s trajes p r imera co . 
m u n i ó n blancos, n i ñ o . 
I n l v o T i i e s e u esta lAd-
i i i i u i . - . | r a i ' i ó n . 
INCUBADORA fia i . -
Ilana vü^de ppilllosí pé-
c i r a jiacidn.^. En t rega 
Inmediata. San OH, 8. 
Burgo*, .. , 5 .. 

.SF! V E N D E un i fo rmb 
¡ m i i i l a r . Sauz Pastor 

r i ' i n i . I 5, i zqd ' ' . 
• V E N D O s e r p e o I í n 'cer-

vezá, peso l i l \ i¡os. 
T l i i S . V Moneda, 1G. 
VENDO bicicleta Orbea, 
Ci l ia l lé ro . T i n t e , . 12. 
leníresuC/O, izqda. 
SE VENDE m á q u i n a de 
cóscv ••Singer". bobina 
c e n t í $ l . domestica, seml 
nucyA y un a p á r a l o de 
bacec puc tq de i n c r u s -
lado. Cid, 24 , 4 .° 
SIERRAS cepil ladoras 
universales, tornos , t a -
jadros . h e r r amientas, 
bombas " P r a t " . C o m é r -
oia' d i s t r ibu idora de 
maquinar la . Sao Pablo 
m'im. i ^ -

SE VENDE koohe fl'r 
ño . San Pal):o 9. t i e n 
da!" • 
VENDO hermosa - i i -
forabra 2 por 3 metros 
fc . iniodnr; y estupe.i-

i ñ a n l o l e r í a •sin t.et;¿ 
m i r a r SU hordado, nue
va. Sapz Pastor 2 i . 4.° 
l i ab l tac idn 7. 
C O M P R O miel p'iíque-
ñ a e y grandes part idas 
"Casa de las Conser
vas" . San Pablo. 
VENDO motobomba. b l -
rÁsicn 3/4 y conlador 
eiéot i ' lcb. ' .Mala A v o l l n -
nos I dupl icado. 
SE VENDE b lomíeta 
caballero y ba ' anza 'Or -
Voga. Merced , 20, ' 

A L 3 I L L O S . Compi'o ca-
!?á r e n t á u d o 6 ' ibre. D u 
que Vmfdrfa, 18. 
A L T I L L O S . Dispongo 
600.000 p r é s t a m o s - so
bro r ú s t i c a s b urbana-,-. 

A L S J L L O S . Coloco ca. 

F incas 

C A N T E R O vendo písÓJ 
l i i i rcs 35.0po,*tqdo co i i -
forfi axílplib, c e í i t i l e ó , 
1G0.0OÜ. GoncepClón 2. 
C A S I T A S individuales 

ycon 'terreno, vendo des- p í l a l e s m á g n f ñ e n i u l e -
de 35.000 p,as- iber ia , r é s con hipoteca l n -
P I S O S l lave mano, re- 'uva bles, 
b a j a d í s i m o s 26.000. i* GRAN dpoi'f nuiclad 'e 
30.000, 37.000. 40.000 "ofr.-cc " A l b i i l o s " eom-
45.000, ú n l c a r a e n t c Ibe- p r á q d o casa iros p lan-
r í a , l $ a ¿ y bajo ¡ilií'e. Calle 
P I S O S todo cOnfort c a - ¿ C a l u t r a v a s . 
l ies San Juan, Vega,*— , 
Genera] Mola , calle Ma^Oana dos y aperos 
d r i d . Vadi l loa . Iberia.!5 *• -: - - • - - ' ' 
Vega, 27. 
A T E N C I O N . Venta d i 
recta de casa, ocho v i . 
vlendas y piso nueva 
c o n s t r u c c i ó n , l lave e n -
mano. Vadl l los , 48, 2 ^ | l w i g u e ! del Val le . Osor-
oen l ro . 

Perdidas 

HALi .A7 .ao dlnjero ¡ei 
día, t i . Fui f r e g a r á A n 
gel B u s l i l l o , por te ro 
de V é n é r a b ' . e s . 

SE V E N D E - un c a n o 
de una caba l le r ía sida, 
i l i f j rmr. -v , i>( iuquer la ; 
A ' o ñ s ó , en Brivicsca. Traspasos 

SE VENDEN dos y e . 
guas culdcr tas a l con-
itrarlo. una de 7 ftfió's 
y o t ra do 3 a ñ o s . No 
.-e con testan • cai tas . 

V E N D O pisos e c o n ó 
micos. Todo confort , 
amplios, m u y c ó n t r i r o ' . 
S á e n z . de Santa M a r í a . 
San Juan, 65. 
V E N D O casa con ra l i : ) 
o i .000 p é s e l a s , l l ave 
ieii m-uto. Fiazdn Sanz 
.Pastor 10. F r u t e r í a . 
A L B I L L O S . \>ndo capa, 
cdmplcla mismo centro 
B'urgos planta y piso 
l ibro, ¡ Oooslórt! . 
A L B I L L O S . Piso mu'vo 
l ibre, vendo Harrlo Oi-
.mea 25.000. Duque 
.Victoria 18, 

no. (Pa lenc la ) . 
V E N D O carro a medio 
uso con to'.do, propio 
palin. una c a b a l l e r í a , 
i • : i a I r a l í w con Ceií o 
Mar isca l . Carretera M a -
dr i i ' . , n ú m . 85 . 
V E N D O m á q u i n a sega
dora marca Os borne, en 
buen uso. Edesio A n 
tón . Vil lagonzalo Peder
nales. 

v s ' r o t í o dos m á q u i n a s 
segadnr.'is " ( ¡ o n n i k ", 
i m á corlo ostrec 
CMÜT. varas, hnen 
en Món luenga, 
n iao A^ol ' ru. 

1 y 
aso 

Satur-

VEN DO hermosa te r 
nera l i o ' a n d ü s a . ' Paseo 
Oi i ín la , 17. 

SE VENDE u n par de 
m u í a s , seis dedos so
bre la marca. T ra t a r , 
M a r í a Isar Santos, e n 
Iglc.-Ias. ' 

SE V E N D E ternera p u 
ra raza ho'andesa, de 
oelio dia-s. Saa Francis
co, 10. 

Huéspedes 

C E D O dos habjlaclo.ics 
a dos caballeros o se
ñ o r i t a s , derecho a co
pina, s i t io cent r ico. I n 
formes en esta A d m i 
n i s t r a c i ó n . 

Muebles 
miümimimmm 

V E N D O d'is cama,-: n n -
l i l u i m d o y ves t ido ov- , 
g a n d í p r imera c o m u 
nión . Santa Dorotea n ú 
mero i - i - F r u t e r í a . 

C O M P R O y vendo mue-
bies Usados. S o r n a , 
La i a Caiva», 30, T e l é 
f o n o 2965. 

VENDO c a m i do n i i -
-trlnmiiin':, s e litli imicva 
In fo r iñeá esta Admln i s -
n-ac lún . 

TRASPASO carboaes y 
asti l las con c i r cu la r y 
g é n e r o s por no poderlo 
atender. In fo rmes esta 
A d m i n i s t r a c i ó n 

T R A S P A S O local con 
patio, propio cualquier 
indus t r ia , precio m u y 
e c o n ó m i c o . rnfórme*-, 
Bar Patil las. Calera, 4-. 
VINOS y comestibles 
con vivienda, se t raspa
sa en Bc'.orado. Para 
informes , Evaris to E s . 
pinosa. 

TRASPASO la 11er com-
postura de calzado, con 
b ü é n á c ' i é ñ t e i a . Laín 
Calvo. 3 i . 

T R A S P A S O local de 
amplios escaparates, el 
m á s c é n t r i c o de Bur 

gos, on h a b i t a c i ó n v i 
vienda encima, l lave 
en mano. In formes , Sao 
. l u á n . 50. ^Almacén . 
A L B I L L O S . T r i i i • 
frailería calle, Vi to r i a . 
7.000. Duque Vic tor ia , 
"18. 

A L B I L L O S . T.a*p.'.-.o 
local propio oualqui.M-
negocio 2.000. Duque 
Viotóría; Í 8 . 

A L B I L L O S . Tl^Spae'ft 
tiettdft cemestib'es i ' i - . 
80.000, tíbop; renta. D u 
que Vic lor ia , 18, 

A L B I L L O S . TrasP'-; 
plaza Capi tan ía r ' ,. 
pendo bajo pi'0!"" 
l . rer ia , etc. 80.00 !' 
renta. 

Varias 
SEGUROS: - SOHC';;^ 
a QumtaniUa. ĝ Jj 
•rá solvencia, ^ • ¡j. 
seriedad. J o s é Ai'tO' 

18- ' r4-
MARCAS, . ñO .^W*, ni 
t u l o s : ReSIst^Sad 
adquiere su P ^ f l l * 
I n f o r m a r á 
J o s ó Antonio . 1»; 
Q U J N T A N I L L A 
c í a l - A d m i n ^ J -
Gestiona cualO«ier ' j ^ 
to toda E^pafia-
Antonio , 18. %. 
E S T I L O G R A F I C A S 1{ 

ranti-zadas. fDf' pi-
mer i to r io , a r t l c ^ , 
r a ollcina. 
Oulntani l ln 3 
PASAPOBTES. 
comerciales, y ( --
l o . t.^da España . ... 
I iones i'áp«da=. 
t i ó n " . Calera. •4J- |(ir» 
S E - O F R E C E P ^ 
n domicil io. Santa 
r a . Oí». L0 -
H A G A S E prop'-e^.,,-!-' 
colmenas ^ .„nXí. 
.asegurada, h f ^ M 
m a r l S. A. P ' a f Ms> 
n u o l B c o c r a . 
d r l d . , 

TAPICERO, 
de A-l-esama. « : 
n.-Keulos de i " 
Ha y ^ pl ' 

,,e S n e í ¿' 
Aivcnlo U f f * 
Pablo, H . i -
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Concursos del Frente de 
Juventudes en la festividad 
de su patrón San Fernando 
CONCURSO HACIONAt D E F O T O G R A F I A S 

La D e l e f a c ' ó c Xac íona ! <3e! Trente de Ju-
T ín iudes , convoca un concurso nacional de 
fo tograf ías d¡v¡do e n : , 

a) Vo togra í i a s a r í í í t i c a s . 
l>) Va r e f o r í a j e g r á f i i o . 
Ei tema para anbas ca t ego r í a? s e r á de l i 

bro elección tomado <ie las diversas activida
des del r r e n t e Je jnyentndes, p r ^ e n t f m ü o s e 
las í o i o í r a í l a s a r t í s t i c a s a un t a m a ñ o de 
10 .t >' e' reportaje gr&nao e s t a r á compuesto 
oe seis a doco fotograllaa sobre un mismo 
tf tna en t a m c ñ o de ta r je ta postal. 

La.-, í o t o g r a í í a s s e r á n enviadas por correo 
ct-rtifi-ado ai Departamento Nacional de Pro-
pagauda, del Frente de "Juventudes, Fe rnán-
flor mira. C, sesundo entre las. fechas del 

Se han establecido tres premios para Cada 
un-j do los grupos de 1.300 y 200 pesetas. 

CONCURSOS PARA P E R I O D I S T A S 

Como en años anteriores, el Frente de Ju-
veiiuides convoca a los periodistas profesiona
les españo les a un concurso en el que se des
arrollo cualquiera de los tres aspectos del 
Santo l íey cjue lo definen c¡jmó ejemplo de 
una vida juveni l entregada al servioo de la 
l ' a t r ia , como ejemplo do Santo, Caudillo y 
Rey y como P a t r ó n de las Juventudes do Es
p a ñ a . , , 

Los trabajos publicados en cualrpiicr perió-
d co o revista españo la entre e l 15 y 3D- de 
MaJ'd inclusive s e r á n enviados al Doparta-
i n é n t o , XaYona l do Propaganda del Frente 
tío Juventudes, Fcrnanflor núm. 6. entre el 
1^ y SO do Mayo inclusive. K e m i t i r á n tres 
ejemplares del periódico o revista dondo apa
rezca su trabajo, acompañándo los de una 
nota con el nombre, apellidos y domicilio 
del aulo.-. 

Se con^odefán tres premios tíc 5.000, 2.000 
y l.OvO pesetas u los tres mejores trabajos 
presentados. 

Pe advierte a las personas (pie lian solici
tado ser, incluidas cu el P a d r ó n de la Beue-
fitíenciá-ÍVÍün'eipal y cuya inclusión ha sido 
aprobada por el JCxcnio. Ayii i i tamicntOj se 
presenten cu cf Negociado de Bcncfircncia 
de la iSecretarla Municipal durante las ho.-
ras de of ic ina de los días hábi les , a recoger 
la cart i l la de «.sislcncia mcdico-fannaccutica. 
ADJUDICACION D E L S E R V I C I O DE S I L L A S 

A médiiodla de ayer tuvo, lugar en el 
Excmo. Ai'unta.iniento la apertura del úni
co pliego prosentado para concurrir al 
arriendo del servició de sillas y silJanos de 
paseos públ icos para el año itólS, 

El pSSbgo estaba susenito por don Gonza
lo S a n t a m a r í a Olalla, a quien le fué adju
dicado' provisionalmente t a l servicio en la 
cantidad ofrecida de 2.516 pesetas. 

G A M B E R R O SANCIONADO 

Por la Alca ld ía ha sido sancionado con 100 
pesetas el vecino de é s t a Félix Galerón, por 
romper a pedradas una bombilla de alumbra
do pábl ico en la calle de las Tahonas. 

Sobre la 
J r t a ñ í a s ferreTiarias 

Activa campaña para ensalzar 
la figura del almirante Bonifaz 
en el centenario de la Marina 

Sán Sebas t i án . — El ilustre ingeniero bUr-
galiis, socio do este Centro, jefe del Servicio 
Agronóiiiico de Giiiptízcoa y entusiasta, como 
nadie, de nuestras cosás , don, Vicente Kuigo-
»)ez do Velasco, ha dado cima a un comple
to proyecto <le reforma del pisó bajo de nues
tros locales del que, oportunamente, publi
cáremos unas preciosas perspectivas ei i este 
1MAUIO. 

Con la ayuda de Dios, de benemér i to s bur-
galés'eS y o t ro nuevo esfutír/,0 de estos pai-' 
sanos pronto e s t a r á en mardia la real ización 
del proyecto, qiíe d e j a r á nuestro Centro eom-' 
p l e t a incn t é remozado, ganando en sabor bur-
galés y poniéndose a la al tura de los mej'o-'-
res en ÍU clase. A p ropós i to de ayudas, de
bemos de decir que so empiezan a recibir y ' 
en una p róx ima i r ó n i c a ampliaremos estos 
conientarios. 

C E N T E N A R I O D E LA FUNDACION D E LA 
MARINA C A S T E L L A N A 

Kcali/.a este Centro una activa c a m p a ñ a para 
ensalzar cola efemér ides y nuestro presidente, 
señor .Tovar, en reunión de fuerzas vivas ce
lebrada cu este AyuntamicnLo, bajo la pre-
s^demia de los señores gobernadores c iv i l y 
ni i l i íar , propuso las fechas m á s opoi tuu , i5 
para t a l co'niacmoración y en lo que pod íaú 
consistir los festejos a realizar. La propuesta' 
acogida «vm todo car iño e s t á aclualniento cn: 
és tüdló en el C. A. T. eücá rgado de nrmo-
?Í2ar la e jecución de todos estos festejos. 

N'ir.GTitO CUADRO A R T I S T I C O 
Sisua cosechando laureles esta excelente.'" 

agrupac ión que en fechas próx imas a c t u a r á ' 
asimismo ¿n el Círculo Cul tura l y que ha sido" 
Bolwltada para diversas representaciones be-
uóficas e:i Teatros de San Sebas t i án e I r ú n . 

Juan D E BURGOS 

Nota del Ministerio de Obras 
Públicas 

Por . Decreto de 7 del c o r r i e h í ? , pu -
bl icado eh e1 " B o l e t í n O f i c i a l " ' d-el 
d í a 14, ha sido autorizada '.a eleva -
c i ó h de las t a r i f a * fe r rov ia r ias c'n i a 
neducida c u a n t í a necesaria para c o m 
pensar, en los gastos de las explota-
ck jnés fer roviar ias , e2 aument0 qtse se 
ha hecho necesario eh e1 precio del 
c a r b á í i . autorizado por d i s p o s i c i ó n con
j u n t a de los Min i s t e r io s de I ndus t r i a 
y Comercio y Trabajo-

Con el f i n de evitar ü s t e r p r e t a c i o -
l i és e r r ó n e a s ch r e l ac ión coh la e'-f;va-
c ión de tar ifas mínc io i«ada , al con -
fundi r ^as cifras de los recargos que 
ya estaban vigentes sebre las ai i t iguas 
tar i fas generales de ja R á t í í e y Tos que 
vieJicih a sust i tuir los , con l a A 'erdade-
ra y efectiva e l e v a c i ó n que e x p e r i m é n -
tah a p a r t i r dé1- dia 15 de1 actual ü'os 
precios del t ransporte de viajeros y de 
i n o r c a h e í a s , se ha de hacer constar 
<Lüe, s e g ú n se consigna eh el decreto-
citado, lo q u é e f é c t i v a m e n t e se a u 
mentan las tar ifas representa u n p r o 
medio de un 8 por 100 en r e l a c i ó h con 
-os precios actuales- Este coé f i c i eu t e 
no se a'canza, sin embargo, eh m u -
chos .casos, puesto que, por ejemplo, 
en las m e r c a n c í a s de Abastos no l lega 
al 'sicíé por ciel i to, y eh viajeros el au
mente real excede tan s ó ' o (ligeramen
te dicha ci f ra . 

D I A 

m m EL BURGOS JUEGA EL 
LUNES 

E X T R A O n D I H A R l A SESION Dr. CKÍEMATO-

C R A F O EN E L POPULAR CINEMA, D E D I C A 

DA A LOS PRODUCTORES 

Hoy, s ábado , d ía l , j t endrá lugar en el 
ropular Cinenvá, una extraordinaria sesión de 
c inema tógra fo , dedicada a los productores sin
dicados en posesión del carnet do la Obra 
Sindical de «Educación y Descansa». 

(Da f u n d ó n so in ic iará a las diez y cua
renta y cinco de la noche y las invitaciones 
p o d r á n recogerse en el Hogar del (Productor, 
previa p resen tac ión del carnet do la Obra. 

V:-' 

D I B U J O I I N E A I 
POfi CORRESPONDENCIA 

TÍTULO DE DEUHESÍITE 
I N S T I T U T O M A T K O '0"ZT"¿?r01 
MADR«I> Apartido 12142 

el 'exige e! disMivo^aiMa ^ a 
modo de simbólico Irasco de papel", 
avala niiestra marea. 

0!o le proporciona 3 ventajas: 
® Obtener córnodamenle linas creacio

nes psríuTifóti-caa que otorgan dis
tinción, s ' ' • ' 

^ Economía de dinero pues sólo paga 
.el. perfume por el perfiirne. 

©Posibilidad tía reembolsarse fácil-
meníe de su valer ñMaftte nuestros 
REINTEGROS PcRMAi^ J F S de acuer
do con la lotería del 5 de cada mes. 

Pida detalles compre 

•-lAV. i , ' -

P E R F U M E S 7W 

G 0 ^ 0 1 S T! N T1V 0 • G A R A N Ti A 

le W í / s i . / v í í AVANCE 
" D r o g u e r í a Moderna - Pelayo-
Bazar M é d i c o - A s c e n s i ó n G. 

Salgado y M e i i u s " . 

Reapareceiá Birichinaga 
Como é s sabido y atendiendo p-; í i-

c i ó n formulada por el propio Pal-?n-
cia. e l Burgos juega el lunes csi ¡a 
yie'cuia capital . € l par t ido cue .cerres-
pende d i luc idar a ambos equipos, del 
Ton teo F e d e r a c i ó n . 

A u h ó s d í a s vis ta ya e s t á decidida 
l a aHneac ión- L a ún ica 'novedad, s€jrá 
¡a r e a p a r i c i ó n de Bi r i ch inaga ch '-'a de-
í c u s a , pasando G a ñ á n a La media. 

Por tanto, el equipo que a c t u a r á ch 
la Balastora, s e r á el s iguiente r 

A m a t r i a i n ; Bi r ich inaga , pandos ; Car
melo, Madar iaga , G a ñ á n ; Car ro , B u r 
gos, A g u j a r , I b á ñ e z y A l b é r d i . 

E l viaje 5o e f e c t u a r á n en autocar. 

í . o s deportes e n 

Seo i fc í i l giipein tle i i i r c i y i e l e 
re! B É Ü ús M i c a n las 

El soldado Cir íaco Herbosa, c a m p e ó n regional en t i ro de fusil 

a me 
«TROFEO AYUNTAMIENTO;) 

F ú t b o l . — I n s t i t u t o K. (Media, 2 ; Colegio 
Corazón de María» , 0. 

En el Campo de Deportes de Educau'ói i 
y Descanso coiitendieron e s t í s . dos eíjuipos 
en par t ido de fú tbo l (Orrespondiente a l 
campeonato del «Trofeo Ayun ' t amien to» y 
ganado- l impia y m é r e c i d a m e n t é por el equi
po del Ins t i tu to , queda proclamado campeón 
local do fútbol. . 

E l primer tiempo fué de dominio absolu
to del vencedor que eonssigniy aquí sus dos 
goles. E l primero niar<<ado do penalty por 
Recaído de un «fchút» raso jun to a l poste 
qiio el portero no vio. A coiiLimiación tras 
una magníf ica jugada de toda la delante
ra, Sixto recogió el balón y tras interijayse, 
lanzó un gran t i ra , que se coló en la red 
contraria. "• . -

En la segunda parto el .dominio fué al-
ierno y en una graa; jugada, nuevamente 
Sexto marcó para los vencedores, pero ei 
arbi t ro, acertadamcute, a n u l ó el gol por 
fuera de juego. 

Desdo luego, los vencedores fueron su
periores en todo momento a sus contrarios. 

Alineaciones: 

Colegio.—Barca;.. Baniííndré 's , Cebas; An
tón, F r í a s , iLeón; Calvo, l o s t a u , Muñoz, 
Garc ía y Senes. 

I n s t i t u t o . — A n g u í n ; Sf.Miti, RecVilde; An
tonio, Brogeras, A l i r e i i o ; Blanco, T r i l l o , l í e 
breda, Braul io y Sixto. 

J . S. J . 

Anteayer -se d i s p o t ó r o . i las pruebas 
del campebriAto ü c , ' ! ! ^ do fusi'. in«r.-
v iduoi pafa la tropa, que como ]).•••-
v e í a p i o s han reunido' unos m a g n í f i 
cos Uradores, que nos rea1 izaron mai'a 

1 villcsjas t'xhibic'o.ic's, a pesar de que 
I la p rue lm eVa, dura y m á s a ú n dado 

el fuerte viento r?in;intc y "a t é n i p e -
r a l i i r a t an desagradable, factores am-
b ó i que tatito i n f l u y e r o n en ei á n i m o 
de ¡os c o n c u r s a n t e » . 

La c ias i í icac íóu de esta prueba t e r . 
m i n ó de! modo s iguiente : 

1. ° Cir íaco Herbosa, de Valencia 
23, con 192 puntos. 

2. ° R a m ó n Media, de Sicil ia X X I I 
155. 

3. " Lu i s San'.ai M a r í a , A r L i l l c r h 
2 4 . 128. 

4"° A n g e l V i to r i a , de Valencia 
S3. • 

fias" 
CAMPEONATO BALON-VÓLEA 

A'orifiíiado el sorteo para determinar el 
orden en que se han de celebrar los encuen
tros, correspondientes al Campeonato de Ba
lón-Volea pnnluable para el Trofeo Hechas", 
lia correspondido jugar los encuentros por el 
siguiente orden: 

Primero.—Centuria Felipe IT, contra Cen
tur ia «Fernán González». 

Si'^nid.o.-—Centuria «Sagunto» ctontra Cen-
tiíriá «Reconquis ta» . 

Queda libro el equipo de la Centuria «Vi-
r ia to» , • / 

I.os encuentros se ce lebrarán a las once 
y media do la m a ñ a n a oñ los campos de la 
Gi'üáad Deportiva del «Dos (le Mayo». 

A . V í S O 

Se pone eh concc imkh to do los se
ñ o r e s .socios, qué p á r a poder hacer uso 
de las i'nsta;aciiohes y sa'-bnes de !a 
Residencia de Oiicia 'c?, deberán , pre
sentar-• a d e m á s del' carnelt que le acre
di ta como 'socio, el recibo del ú l t i m o 
mes. , • 

L a Jun ta D i K l c t i v a 

Cc-n t u cíonaíivo clal 29 de Junio cen-
t r i b u r á s a o'.ie una n iña haga su cu
ra de reposo, en una es taoión preven-

tor ia l de la S. Femenina. 

0 Migue ! Senes, de 'Ar t i l l e r l o. 
24. 

G.0 ' J o s é Ar r i a r án , de A m é r i c a X1X-. 
7.° Manue l Lamas, de Ar t i l l e r ía 

IG3, y a s í se c Í a s | i c a r o u > I i a s ' t a G0 
t i radores. 

En ei d í a ' d e ayer, tuvo iygá? M 
prueba: de mai'eha a pie, en la que 
i n l e r v e n í a i i '.as C o m p a ñ í a s que saue-
r o n Ir iunfa. i tes en.- iSs e l iminatnr i . i^ 
que previamenle «e ceiebraron en di» 
t intas giuirnicioes do e s t á Regió , a.-í 
como, ]as diversas secciones- que. ón 
ias .mismas", compe-üeiones queü-iv-Mi 
para disputar la fiiia1. al niismo.''tic-m-
po que, ios compañfci 'as - a i i t e r ió rmén tc 
eiLa^las. 

Tan to la: marcha en s í como los 
ejercicios intercalados en l a misma, 
l i an sido m a g n í l i e a m e n i e rea'izados 
per ias C o m p a ñ í a s y secciones par 
t ic ipantes con, una: g ran igualdad de 
fuer/.as. lo que ha hecho que ia p rue -
¡ia haya sido m u y - disputada y ¡os 
vencedores lo hayan conseguido por 
escaso margen de puntos, rcva'.idan-
do en. ¡as Compañía, el t í t i uo regional 
de c a m p e ó n , la c o m p a ñ í a Regi
mien to do In f an t e r í a San Marcia l n ú 
mero 7 que t e r m i n ó la , prueba con 
90 pun tos ' de 100 que se'daba a cada: 
concursante. A c a u l i n u a c i ó n •se clasi
ficó -el Regimiento ' ¡ n r i d l a n o n ú m . 4.5, 
con 87 puntos y medio, seguido de 
de Fiandes n ú m . .30," coir 84 punios 
y medio.. • , \ 

En la marcha a^pie secc ión , se o'a-
siflcai c a m p e ó n rogionaj y p a s a r á ' j u n 
to con la, de.'.SaiJ Marcial a d isputar 
oi Campeonato Nacional -en To 'edo , OÍ 
R a l a í l ó n do Cazadores de M o n t a ñ a 
A m é i i c a X I X con 93. puntos y medio, 
seguida, de la de Sanidad n ú m . G con 
87 punios, eolrando o. con t imiac ió ' . i la-
del B a t a l l ó n do M o n t a ñ a Sici l ia X X T I 
con 80 punios . 

Para, hov e s ' á anuaciada a '.as diez 

. . . . 

Beirut os 
Teléfono 221,,. Trinidad. 1. BünfiOS 

t i c 

d* I 
con 
1'" 
Cart 

Q u i ñ i 

m r i i l ; 

por c 
por s 

a m a ñ a n a íá carri 
el siguiente reí 

Sementales, Pase 
u j á de .Miraflore. 

á campo t r a v é s 
r r i d o : D e p ó s i l o 

de la Quinta. 
C o r l é s , Paso a 

d las V e g u í l i a s . Pasco, de la 
a, para l legar al Cuar te l de Se
lles. Esta prueba -será disputada 
quipc-s q r e e s t a r á n . consti tuidos 
¡cié" corredores"y dos supleni i^- . 

C A P I T A N GARCÍA 

P A R T I D O S 
y arbitros para moñano 

MnJrid . — Arbi t ros designados por la Fe-
üe ra ' Jón Espááo í a tre F ú t b o l para d i r ig i r los 
encuentros c-efrespondientes a los cuartos de 
final de la Copa de .?. E. el Gt-üc-ralísimo, 
que Se j u g a r á n m a ñ a n a domingo: 

taiiellén-Sevilla*. Azón. 
l í c a l .Sociedad-Valencia, Fombona. 
Lspañol-Real Murcia, A. Samullano. 
A t . Jladrid-Celta, Ferrer Clavel. 
Para d i r ig i r loa encuentros edrrespondicn-

Ces a íá fase intermedia de la tercera divi
sión do liga, han .íiiro designados los- siguien
tes a r b i t r o » : 

CHUPO P R I M E R O 
Osasüna-.SalaiuaiiíVi, lucera. 
Real Santander-Pontevedra, Santo Tomis . 

GRUPO SEGUNDO 
Oerona-HIucsí-a, Arana. 
i:ic!ie-Melilla, t a Riva. 

Creemos que hoy, m á s que nynca. se .impo
ne "un breve repaso a nuestra his tor ia ba-
lonces í is tá- Cúaiido ya en otras capitales este 
deporte era conocidísimo y en ellas se con
taban equipos do diversas ca t egor í a s , en Bur
gos sólo lo era ligeramente. 

. Todos nos acordamos que en feolia no le
janas, con ocasión de- p a r i d o s amistosos u 
pfgá-njzáciou. do a lgún t ú n i c o , acudían cinco 
nensonas —por 110 repetir el ciásieo media do-
cenít—, .V el torneo acababa sin ha berso en
terado de qué h a b í a existido m i s que esc 
«petiit comi té» a l que í r e c u e u t e m e n t e so' cali
ficaba do loco. 

l 'osterioimente iba a vérse les con un poco 
más de' a tenc ión y estos partidos, a l parecer 
sin imporfcáiV'.'ia, eran los que iban forman
do poco a poco una niinorfa de aficionados; 

SO 

e oen 
El Real Madrid pone en línea 

a sus nuevos valores 
'París. — T.a Prensa francesa publica hoy 

el importe , del traspaso de Beii Bárék al Aa-
lético .do Madr id , l iste jugador perc ib i rá 
personalmente -1.2C0.C00 pesetas, equivalentes, 
al cambio actual, a quince millones de fran-
c-os. i-n contrato se rá de cuatro años. 
CHN E U K E R A NUEVA Y O R K 

Barajas. - - l i a salido para Nueva York el 
boxeador. Ü e n - Í J u . k e r , que ce leb ra rá varios, 
combates en aquella capital . En el aeropuer
to fué despedido por numerosos púgi les y 
aficionados. 
E l , REAL. MADRID Y SUS NUEVAS ADQUI-

SiGIOMES " 
Madrid . — Kl Real Madrid en Sii par t ido 

dé m a ñ a n a en San M a m é s contra el Aí lé t ico 
de .Bilbao, p r e s e n t a r á la siguiente •ál iueaj 
e ión : . 1 ! 

Bañón, ' Azcá ra te , Clemente. Orl iz , Navarro, 
Pachi/iho, Máca la , Olmedo, Mareet, Montalvo 
y Vida l . ' / 

Partidos y horas para la 
jornada de mañana 

M a ñ a n a s e g u i r á su marcha1 el cam-
pcciu".lo Joca1 de fútbol q u a o rgah i -
zado p o r - l a " P í ñ a M u r i - U o v i e n e ce
l e b r á n d o s e eii nuOstra ciudad, en me-
d;o del general ehUtsiasmo d é r a ú -
c ha cha da iníahti1,. , 
wLos part idos y horas para m a ñ a n a , 
s e r á n los siguio'n^es: 

Grupo A . — E n el campo de 'os V a -
dl l los . A las h u e v é fllá la m a ñ a n a , 

S H S A - Y a g ü é -
A las 12, Jocisla-Escucla Comercio. 
A las tres y media, ba l i ta Clara -

Hospic io . 
•Grupo B - — A las diez y media, "Pe

ñ a M u r i H o "-Escuu'i'a Obrera, eh los V a 
d i l los . 

Centro Obrero-San Cosmel a las 
d i c e y media, ski el oa ínpó de Gamo-
"nai. 

Sa.h J t i l i á h - S a n Podro, a las cuatro 
y media, en los V a d i í l o s . 

S A N C I O N E S 
A n d r é s G a l a r ó i i y Santos Navayo 

(Juventud) uno y dos part idos susp^n-
dides. S c r a í í h Puente I b á ñ e z (Gamo
na l ) s u s p e t r s i ó h lodo t i Torneo e igua l 

' s á h c i ó h V í c t o r M e r i n o Tejada (San 
Podro ) . 

que más tarde, como -hemos visto 011 los úl
timos - partidos celebrados, los a f ic ionaos , y 
espectadores eran ya cientos. Espectadores1 que 
t í i scüt íán con calor las jugadas, arbitrajes 
etc. etc. .Kra una señal inequívoca de que se 
h a b í a hecho af / ' ión y estaba consolidada. 
La Federac ión Burgalesa, en dos años esca
sos de vida, .había coiueguido esto y ' podía 
sentirse s a t i s í echa . Y, 110 decimos orgiílíósá 
por sor un calificativo que no lo s e n t a r í a 
l í e n a la modesta, persona de su vice-presi-
dcate, alma do esta F e d c r a d ó u . 

Y a í iora que gracias a esas magn'íficas ins-
talacione» de la Ciudad Deportiva se ya a 
celebrar , la m á s grande mani fes tac ión anual 
do baloncesto, o sea la final del campeonato 
de España , es cuando m á s , comprendemos ¡a 
labor que han heriho esos muchachos sin 
¡a cual no conocer íamos la, mayor í a este de
porte, ni , e s t a r í a m o s preparados para deleitar
nos «1 p róx imo domingo ante la belleza -que 
e l ' mismo encierra. 

A seguir como hasta la fecha, tan to por la 
Federación como por las . Sociedades Depor
tivas, do esta c'apital, las cuales han colabo
rado de una manera activa, y seña la r como 
objetivo que esta final sea repetida en años 
próximos, pero por mér i tos «baloncest is tos» y 
propios. 

PROGRAMA O F I C I A L 

l i e aquí el programa oficial de ia jornada: 
A las Ki horas, en los Campos - del Des 

de. Mayo, t-,-iuliá h;g;u; el partido f ina l del 
Campeonato do E s p a ñ a «Copa Cer.eralísimo», 
con asistencia de las autoridades do, la Pla
za y representaciones dé las Federaciones Es
pañola , Catalana, Castellana, Reunidas -Bur
galesa, B i lba ína y Burgalesa, presidiendo el 
acto el excelentisimo señor C a p i t á n general 
do la Región. 

A las i '15. Deportiva -Militar-Club Ciclista 
Burga lés . -

A las C'15, f inal d e l , Campeonato de P.spa-
r.a <,Copa General ís imo»; Juventud iBadalona-
Real .Madrid. 

Los precios que regirán para esta gran jor-
naa serán ,los siguientes: 

So Cos de la Sociedad- Deportiva M i l i t a r , 
entrada g ra tu i t a ; -no. socios, entrada general, 
2 pesetas; asiento primera f i l a de -silla, 10; 
ídem segunda, 7 © ídem tercera, -5. , ' 
' Kn honor de los jugadores forasteros, la 
Ues:denc¡, \ de Oí ida^es d a r á un te-baile, a 
las W'SO horas y desde las tres de la t a r d » , 
habrá un servicio regular de coches al campó, ' 

PASOS 

E l dqseüvo lv imre i i t o indus t r i a l de 
les Estados Unidos, cigue una marcha 
progresiva, coü la i n s t a l a c i ó n de nue
vas industr ias 7 l a co í i s t rucc ión de 
numeresas f á b r i c a s en todos los d i l a 
tados tcirritorioD de la U n i ó n . E é e m o 
v i m i e n t o de avance, que ha sido l a 
t ó n i c a general de la e c o n o m í a es
tadounidense rea famoso el ' ;p ick: -np" 
( m á s a ú h ) , u t i l izado como tema por 
les i n d u s t r í a l a s y hombres d é nego
cios norteamericanos-, solamente 
v i ó detenido durante la guerra, en 
lo que a las industr ias de la paz 
coheierne y q u é todas é s t a s íut-rou 
adaptadas para la f a b r i c a c i ó n do ma
t e r i a l bé l i co , l l e g á n d o s e a establecer 
" r é c o r d s " ' en é s t e campo preduc-tivo 
que j a m á s pudieron s o ñ a r s e . T t t n n i -
nada Ja guer ra , fué nscesario volver 
a t ransformar dichas iudust r ias y de-
diaéi ' las a s-u p r o d u c c i ó n p r i m i t i v a y 
or igMial . A l mismo t iempo, v:-. empe-
só a observar t ina p r o g r e s i ó n eíi l a 
i n s t a l a c i ó n de nuevas f á b r i c a s , dedi 
cadas a l a p r o d u c c i ó n de ar t ículos-
para una r e d pac í f i ca . 
M A S D E 2.0C0 F A B R I C A S N U E V A S 

Pero as í como en lois ti/.jinpcs flre-
bé l ioos , Tas industr ias c'-c'gían para 
SU3 plantas terrenas p r ó x i m o s a las 
grahde-s ciudades, en esta nue.v'a 
« t a p a de i n d u s t r i a l i z a c i ó n , se regis
t r a un movimiento favorable a l a ins
t a l a c i ó n de f á b r i c a s nueva£, en c i u 
dades p e q u e ñ a s , de mcüio^ de cien 
m i l habitantes. De unos estudios 
realizados por la A s o c i a c i ó h de pl'a-
h i f ioá¿ i5n estatal y de los realizadoa 
por el personal e s í a d i s í i c o y compe
tente dé las grandes industr ias , se 
liega a la c o n c l u s i ó n de quei m á s del 
55, por 100 da las 2^38 f á b r i c a s y 
graneles industr ias , conat ru ídas- en el 
b r e v é p e r í o d o que va dc-pái;! e l f i h a i 
de la guerra mund ia l , hasta Octubre, 
de 1947, se encuentra • radicado e:M 
p e q u e ñ a s ciudades o en sus p r ó x i -
m i á a d e s , entendiendo a q u í por pe
q u e ñ a s ciudades las que íiencm uha 
pob' iación ü i f e r io r a 1O0.0C9 habi tan-
tos. Poro, esta tendencia ha aumen
tado en h a pr imeros meses ,de 1948, 
en los que la p r o p o r c i ó n anlchrior-

(Pasa a Oltínta páRíne) 

Cuatro .toros de I g h á c i ó S á n c h e z 
S á n c h e z , de-l .campo -dé Salamanca, por 

_NOTA.—_ L a R E N F E p o n d r á un ser 
v ic io especial para ése día . , 

C O M P R O Q U E S O : B I E N O R E A D O 
T I P O " M A Ñ C H E G O " , P A G A N D O 
A 11 P E S E T A S K I L O . O F E R T A 
G R A N D E S Y P E Q U E Ñ A S P A R T I 
D A S A D- J U A N A N T O N I O M A R 
COS, C A L L E de Alonso F é r r í á n d é z 
de M a d r i d , n ú m e r o 4 — F A L E N C I A . 

V A L D O R B O S 
Los d-íais 15, dG y 17, se ce lebrarán , 

g r a ú d e s í l e s l a s en' e s t é pueblo con 
motivo ele Id f e s t iv idád de San Isidro.-
I J á b r á funciones re-igiosas- y los bailes 
s e r á n amcimado,-* por una orauoslina 
y so s e r v i r á n bueuo-s c í a r e i e s de RJo-
j a en casa M a r i j u d . i . 

con experiencia, precisa impor tante empresa de tjsta capital. Es-cribil? 

con, teda c-!asé de íefe l réncias al n ú m e r o S87. Pub l i c idad " A V A N C E " . 

Apar tado 110, Burgos . — Sis garant iza absoluta reselrva 

LAvC^-VIThViMiCüLTORES 

( R I O J A A UTA) 

D e p ó s i t o : FRANCISCO DIEZ. CoSíc Modrid, 63. T e l é f o n o 1823. 

D o n C r e s c e n d o 
{ m ú u s m í ñ i Ú E E S T E P A R ) 

F a l l e c i ó en M a d r i d (Sanator io Rubqr ) , a los 35 a ñ o s <Je edad, e l dia 10 de los corrientes, d e s p u é s de 
rec ib i r -os Santos Sacramentos y la B e n d i c i ó n A p o s t ó l i c a dQ Su Sant idad 

Su de^consolada esposa, d o ñ a C a r m e s í V i v a r S á n c h e z ; h i jos . Saturhvho y A n t o n i o ; padres, don I s i d r o y 
dona ba tur iuha ; h ú - m a n a s . d o ñ a Esperanza y d o ñ a E Ü s c a ; hennanos po ' i t i cos . doh D a m i á n P é r e z , don 
l-austo i amp.icga ( industr ia l do Estopar) , d o ñ a Fel ici tas , d o ñ a E u l a í a . d o ñ a M a r í a Angels^. don Isaac, 
(ion iremeo (secretario de A d m i n i s t r a c i ó h L o c a l de V i l l a g u t i c r r e z ) . d o ñ a A n t o n i a y d o ñ a A m p a r o V i v a r 

P T ' F r A S á n c h e z ; t í o s , sób r íhos pri.ir.mos y d'Omás pariehtes 
„! , -, ^ f ^ ^ a sus a m i s t a d é s una o r a c i ó n por él t ' terno descanso de su alma y les R U E G A N la 

J - iftc a al luncra l , que por cA eterho descanso de su alma, s é col o b r a r á el p r ó x i m o h ú . e s . dia 24, en Es-
icnar. por lo que |c3 ant ic ipan las m á s dxp réS ivas gracias. 

Burgos . 15 á¿ M a y o de 19-18. i -



l ' . - i 

A Nepluno le han 
robado el írideníe 

Madrid, 1< (De nuestro redactor-correspon. 

En uno ti* sua pozmas,, Manuel Macjiado 
tanto a la Cíbelce en su carro tirado por 
leones y d3jo que iba triunfadora a I03 to-
roa • invitaba a Neptuno, cerca de allí, a 
tegurla en el brillante desfile. El soneto lo 
puWlsO un semanario gráfico y, aquella nocl:e 
imas personas de buen humor subieron io-
v ia í í s hasta el trono de la teosa. A la ma-
flana « s u í o n t e , Madrid vió, regocijado, que 
Cibeles portaba airosa una magnifica capa 
vento... 

Del dfos del Mar nadie se acordó, sin duda 
panjue ca hombre, desgreñado, barbuda y 
feo y ha«ta por su inferior calidad crtistica, 
ya q,ue irikiellas aguas imitadas en piedria 

* n» ton un prorfig» de elegancias estét icas 
praclsamente... 

Han oomenzado ahora las fiestas de San 
Is'tfro con un partido de fútbol en que el 
A f é t i c o do Madrid obtuvo un soberano ri-
tí»<ulo ante el Stada Francais, porque sus 
fugadores pensaron más en su transcenden
tal partido contra el Barcelona que en la 
defensa del honor español . Las fiestas deJ 
espasa d> Santa Marta de la Cabeza han 
H«yad* a tas gentes a los toros, a merendar 
y comer en las praderas del Santo Patrón 
madrileflo y hemos visto en Ids calles los 
ti>ic«» botijos. Además, a l a Ci-bsles se la 
ha Humlnado «on el fastuoso cambiante de 
luces, y suaves tonos de color rosa, azul o 
«Joraift» han d?sho una canción a las salomó
nica» «olumnas de surtidores «pie elogian la 
holtezH É» Rhea... 

A Weptuno nade s» ha acordado de fes-
teíarts , * posar rt» estar a un tiro de hon-
•la 4* allí. Nada d» cambiantes cromáticos 
ifi i9e loas a l e^upo escultórico labrado en 
•lioca #1 Carlos I t i por Pasciiai de Mena. 
La» gentes han pasado con indiferencia jun
te a él y unos desconocidioe le han perdido 
•,1 respet», incluso, pues ha aparecido sin el 
pe salte tridBnte d» hierro con que, a mane
ra áe gijantasco cetro, amenazaba altivo a 
fa marina (auna. ¡ N e p t u n o sfn tridente!. 
Liw madrileños ha acudido al paseo del 
Pf^ade, cuiiesos y ávidos de comentarios en 
tomo al dos desposeído de su tradicional 
atribute, y ha habido opiniones de todo gó-

. ntre eoto» el hecho. 

Alguien íl« «CCIJO que acaso los autores de 
la travesura hayan sido unos osludiantcs da 
buen humor, optimista? y ligeramente encan-
(fiftufes at «dorar con excesiva imprudencia 
a » a o t , inspirador de su irrespetuosa aven
tura. Bien pudiera ser, más la verdad sobre 
el reb© «adié la posee todavía. Por otra 
parte, esta audaz broma se le ha gastado 
ya a Neptuno tres veces en el espacio de 
año y medro y nos parece ya excesiva por 
«u reitenia>'6n. 

¿Dónde van a parar los tridentes de Nep
tuno? iExiston coleccionistas del gigantesco 
tenertar con tí»H> púas, que por isu afición 
p e o n a n los joviales atentados al dios des
medrado, barbudo y estremecido de frío en 
su escuálida desnutíez? Son incógnitas ¡mpo-
«tbles dt resolver ahora, pero que podrían te
ner, sino adecuada solución, sí una imposi
ble repetición en el futuro cofa más vigilan
cia nocturna en las calles y una mejor ilu
minación e l é c t r c a . . . 

Mentraa tatito, los comentarios giran 
—como aquelfoa caballitos tío madera canta-
*>» por Paul Verlaine— en torno al dasapa-
ncirio tridente da hierro. A lo mejor —o a 
I» peor— no fueron estudantes jocosos los 
atitorts tlel atentado, sino vulgares estra
perlistas que convirtieron en chatarra el 
simboto del poderío neptunflano... 

Jasó Marta ZUGAZAGA 

D i a r i o d e B u r g o s 
l o t e r í a N a c i o n a l 

Premios mayores 
M a d r i d . — E n «1 sorteo de la L o t e r í a 

Nacional celebrado en el d ía de huy, 
han resaltado agraciados con las CM.T-
í i d a d e s que se ind ican , los s iguientes 
n ú m e r o s : 

Pr imero , 41.117. premiado con cua
trocientas mi l p é s e l a s . Barcelona, Se
v i l l a , Bilbao, Palma de. Mal lorca . 

Seguado, 33.600. premiado con dos
cientas mi', pesetas, Cartagena. 

Tercero . 40.643. premiado con c ien 
m i l pesetas. Barcelona. 

Premiados con sóis m i l pesetas: 
5^305 Zaragoza. Granada, Pizarra, 

Barcelo.ia, M a d r i d . 
12.544 Valencia. G o r ü ñ a . Zaragoza, 

Barce'.ona., Sevil la . 
16,459 Sevi l la , Jerez do la Fron te 

ra, Barcelona, Al icante , M a 
d r i d . 

. 28.044 Al ican te . Badalomn, Zarago
za, Al ican te , Santander. 

31.186 M a d r i d . , 
41.391 Qfiate. 
46.120 Vigo. 
46.918 Má'.ago . — C i f r a 

U n p a í s d o n d e l a g e n t e 
cuando esfá 

b 
ponerse "enlema" 

« K i e 
buena 

[| ÍOSI de l iedra" m paíecii el m i s t a íiace anos 

N U E S T R O T E L E F O N O , ÍOT» 

Ayer celebraron con todo esplendor 
y. •solemnidad ios agentes de Seguros 
de Burgos c' " D í a del Seguro". Para 
ello se congi'egaro.i en la iglesia d? 
la Merced asistiendo a una solemne 
misa que c e l e b r ó el R. P . Adriano Po-
'.abrit* S. J . e j e c u i á n d ' o s e durante la 
misma al ó r g a n o -diversas composi
ciones. 

P r e s i d i ó c! acio el j e fe del Sindica
to del S e g u r ó , aáis t lef tdo todas la? 
j e r a r q u í a s dei mismo y la to ta l idad cié 
lo» agentes coieg-'ados de las Compa
ñ í a s do Seguros de Burgos . 

Tei 'minada- la ceremonia reíigioí-a. 
una comis ión de agciiiles a c u d i ó al 
A y u n k i m i o n t o para o.ott'egar u n do-
m t i v o do i . 000 p é s e l a s para 'as a ten , 
c i ó n o s d-ei Hpspilai de San Juan sien-
ido recibidos por, el s e ñ o r alcalde, en 
ipargos s e ñ o r L ó p e z Mon í s , quien agra
d e c i ó en nombre de ia c iudad t a n ca-
i-i tat ivo rasgo. 

A m e d i o d í a se reunieron en f r a l c r -
.nav banqoetc los Colegiados reinando 
Ja m a y o r a l e g r í a entre los mismos, 
br indando al flháí.do ¡a comida e1. j e 
fe de'. Sindicato pot' la prosperidad de 
todos ellos. 

T C r ó n l o á r a d i ó t e eg f* -
flea de nuestro envia

do especial. (P roh ib ida la r e p r o d u c c i ó n ) 
Es una fortuna vivir en un país dode la 

gente sabe ponerse enferma. Y también es-
una fortuna para los médicos y los hospi
tales. 

Yo en Madrid nunca habla estado enfer
mo de verdad. Mis dos ú l t imas enferme-
dadss datan dai año 1921 en Marruecos. L a 
primerea fué de estilo norteamericano. L a 
segunda genu'namente española. Concurrió 
p r ó x m a m e n t e as í : Un amanecer, al desper
tarme con el toque le diana, sentí un agu
do dolor en la espalda. Dada mf juventud 
y mi salud, aquéllo podía ser grave. Mis 
cortas luces en materia médica me hicie!-
ron suponer todo lo peor, desde reumatis
mo renal hasta krtericesolerosio del pán
creas. Automáticamente notifiqué al sargen
to mi deseo de ser dado de baja por enfer
ma, deseo que el sargento acepté a regaña-
tíflentes, y volví a tumbarme en el lecho 
para hacer más evidente mi postración. 

A , la .media hora tuve time levantarme 
porque echado el dolor se hacia irresistible. 
En verdad lia cama no era muy confortable. 
Estábamos de operaciones. Nuestro «hotel?» 
era una tienda de campaña y el lecho no 
pasaba de ser medía manta sobre el suelo 
con el macuto por almohada. 

Levantado, el dolor se atenuó de forma 
prógresiva, pero antea de desaparecer del 
todo llegó el médico. Como mejor pude, le 
expliqué mis problemas y dee díó que debía 
trasladarme a l hospital. Contento como 
unas Paseuas, porque aquello significaba 
dormir por lo menos una noche en cama 
blanda, fui a recoger mí manta. Bajo ella, 
encontré lo que no habla podido descubrir 
el médico; la piedra de pico que toda la 
noche me había estado clavando en la es
palda. 

Pero ya no había remedio. Con mi hoja 
de baja, me fui al hospital. Allí advertí 
bastante confusión y aglomeración. Las am
bulancias- llegaban de prmera linea reple-

E L E C T R I C I S T A 
bien impuesto ¿h devanado de motores, 
se necesita para importahte empresa.1 

Informes esta A d m i n i s t r a c i ó n 

(Viene de primera página.) 

C a t a l u ñ a (Lé í ' i ña ) y acequias de L a 
Vio 'ada (Zaragoza) . 

Decreto por el que se autor iza a b 
Asoc iac ión nacional" de Ingenieros 
Agróáomo.- í para celebrar u n Congre.. 
so nacional de i n g e n i e r í a á g r o n ó r a l c a . 

Decreto conjunto de A g r i c u l t u r a o 
Indus t r i a y Comercio por «V q u é se 
nomb-ra jefe del servicio de !a M a 
dera a don J o s é M a r í a B a m o l a y 
Garc í a . 

Decreto por el que se regu la la 
c a m p a ñ a cerea'ista 1948-49 y se fija 
•el. precio de compra del t r igo po r el 
Servicio nacional del T r i g o en á o s pe
setas ci i icucpta c é n t i m o s el Id 'o , I gua l 
mcnle se f i ja el precio base del t r i 
go para pagos de rentas en una pe
seta diez y siete c é n t i m o s el kP.o, lo 
que representa uno: e levac ión del cua 
renta por ciento sobre el an ter ior p r c -

— — — A '.as 5'15 7'45 y 11 noche 
¡LA MEJOR PELICULA DE LA MEJOR ACTRIZ! 

¡¡LA UNICA PELICULA DE B E T T E DAVIS QUE HA MERE
CIDO SER SELECCIONADA POR E L GRAN TEATRO.. . ! ! 

¿«1 H O Y S ' S O y T ' / Í D 

ESTRENO D E L MEJOR 
M L . M DE ACCION Y A V E N T U R A S 

r 
ALAN LADO, VERONICA L A K E . 

LAIRD GREGAR y ROBERT PRESTON 
¡UN F O R M I D A B L E R E P A R T O P A R A 

UNA M A G N I F I C A P E L I C U L A ! 

DE r r . MARTES PRESENTACION 

T O M A / m o y • 
VARIEDADES V SU MARAVILLOSO ESPECTACULO DE 

PRESENTA A 
E D W Í G E FEUILLEP.E f:n 

= HUMOR Y A C C I O N = 
ESTRENO 

c o l i s e o % % * ^ ; miífl su m m Ü É 
DE UN PROGRAMA CUMBRE Y ASOMBROSO 
DE LA GHANmO«A SUPERPRODUCCION DE GRAN E X I T O 
HECONOC1DO POR C R I T I C A y P U B L I C O D E T O D O E L M U N D O 

m o r i r l a n o c h e 
Pormidablo fíjm de e r a u c l ó n y mister io rea'izado por 4 di rectores 

La gigantesca y e s t r a o f d l r w r í a p e l í c ü í a de acc ión , avemuras y lucliaa 
con D A N D O L E S C O T T y C H A R L E ^ L A U G T O N 

i s a D i 
¿ E s V d . pa i t ida r iu de la falda la rga? , ¿ c o r l a ? , ¿ p o r que?, é s t o , p r o g u i u 

tus!, s i n ó n i m e n y o ! m ¡ n t e r t s a n l í s i m o s concursos, oafl premios e ñ metftHOo 
ai mismo pi i l . 'k-o m el P IN DE FIESTA que se c e l e b r a r á hoy a ltíS l l 
|nop|)e, de^pu^a die la p r o y e c c i ó n de 

" C L CAPITAN KlD", en el concur.so dn 

S u b í V d a l escenario B U T A C A 5 pesetas; Ppal . a'ül) p t | ^ . 

cío tíáse, que era de cero pesetas' 
ochenta y cuat ro c é n t i m o s . 

Orden conjunta de los Minis te r ios 
do Indus t r ia y Comercio y A g r i c u l 
tura por 'a que se regula la cam
p a ñ a .lanera 1948-49, s e ñ a l a n d o Igua
lo-, precios que en 'a c a m p a ñ a ante
r io r y dando normas sobro la f o r m a 
de 'efec'uarse las dco'.aracloncs y las 
contrataciones. 
EDUCACION NACIONAL 

Expedientes de t r á m i t e . 
OBRAS PUBLICAS 

Varios expedientes de r e v i s i ó n de 
precios. 
TRABAJO 

Decreto po r el que se dispone él 
pago de] p lus de cargas laminaros 
correspondiente a'" mes dí> A b r i l en 
Jas minas de c a r b ó n , po r e l I n s t i t u to 
Naciohal do P r e v i s i ó n . 

E x p e d í s n f é s de t r á m i t e . 

Ampliación" a la referencia 
del Consejo de ministros 

M a d r i d . — E l m i n i s t r o de Educa
ción Nac ioha l , s e ñ o r Ibáñie^ M a r t í í í , 
r e c i b i ó é n su despacho of ic ia l a los 
periodistas, a los que a m p H ó la refe
rencia dtíl Consejo de| Minrs t r . . s en los 
t é rmi t i o s s i g u i e h t é ^ : 

A propuesta del fn ih is t ro de Justicia, 
fué aprobado el Decreto o r g á n i c o deil 
Cuerpo hac iohal de médlcOá fiíre'nsé's, 
6n e l que minuciosamente se desarro
l lan _ en preceptos 'egisUt ivos . cuantas 
medida-s c o t i c i é n i e n a la impor tante ac
t i v idad de estos m é d i c o s a1- serv ic io 
tíc la Just icia . 

Por ¿ i m i h i s t r o de H a c í é u d a . fué j . r c -
s ü n t a d a a l a c o h s l d e r á d ó h del Con
sejo, la propuesta a u t o r ú a n d o ¡a c:r-
c u ' a c i ó n de áy*or¿óVi!<^ los domingos 
a p a r t i r del p r i m e r o dé j u n i o . De L S U 

.manera se satisface un des<-o manifes
tado désdd hace m u : h o i : ;mpo y pues
to ahpra en vigencia por a s í penn l - , 
t i r io las c iauhsta- ic ias actuales. 

E ñ 61 desoicho del i n r n s t r o de Obras 
P ú b l i c a s , merece subrtya-se un D e 
creto por él que .se 'e autoriza para 
aakbra r ,1a subasta de las obras de 
abastecimiento de agua potable a 'a 
v i l l a y Real s i t io de San Lorenzo de*' 
Esco 'a r 

E l i t r o las obras terminadas reciehle-
meiite por el Mi i -á t . - r io . tíé" Obras P ú 
blicas, f i g u n n las co.-rc.q;c¡idiei:tes a l 
aprovechamiento h i d r o e l é c t r i c o " S a l l o 
de Oeteo^da" en e l r í o E b r o . cons t ru i 
d o ' p o r I b e r d u é r o S. A. - en v i r t u d de 
c o n c e s i ó n otorgada por e1 M í n i s t e r i ó 
d^ Obras P ú b l i c a s para u t i l i za r basta 
uh caudal de 50 :n.3 por segundo, de 
aguas derivadas d e l n o E b r o . cu el 
estrechamiento de Cereceda. Bufgos. en 
un' t r amo de SS'SO m- de desnivel b ru 
to, con c e n d a l h i d n x t f é c í r i c a d é 32.0üü 
kv . da potencia i i is ta 'ada aguas a r r iba 
de Trespaderne. 

L a p r o d u c c i ó h gcef i ra l de este sal
to se calcula t ü unos 88.000.000 de 
kv- que se d i s t r i b u i r á n por la red a 
138.U(J0 vo'/tiüs de Iberducro cu cohe
sión con Tos saltos inmediatos de' E b r o 
en Quin taba y Puentelarra y con I n 
tercambio de chergia con los dí,l Esla 
y los del Cinca da la misma empresa, 

;a-si como coi i los restantes ú a otras 
productoras d e í N o r t e y Centro, de la 
Pcninsula. 

L a x o h s t r u c c i ó h de este salto ha s i 
do posib'c, gracias a la magnif ica rea
l idad del pantano de E b r o c'n R e i n o -
sa. quW p r o p o r c i o n a r á eh estiaje cau ; 
dalo-; diez veces niayorcs q u é lo,s m í 
nimos a<-tiin,l<-s en dicho" lugar y que 
cohtri tuiye d é uha m a h é r a eficaz al 
auiiKMito de htl^Stra riqueza h id roc i ' é c -
t r i ca . 

tas de heridos. Y a media tarde llegó una 
orden tajante. Cuxntos pudieran ponerse 
malamente en pie ten ían que sef evacuados 
a Ceuta. De esta forma, a última hora de 
la nocho un grupo muy considerable llega-
mca a un hospital do retaguardia. 

L a noche fué tíelicosa, pero antes de 
amanecer mo obOigBban de nuevo a levan
tarme. Tambfén allí hacían falta las camas. 
A mediodía, con otros 400 me encontraba a 
bordo del buque hospital «Alioante». Al día 
siguiente, la ciudad do Cádiz hacía una re
cepción en masa a los heridos y enfermos 
do Marruecos. 

Yo fui bastante honrado cor) el primer 
médico que me vvó después del asunto de 
ia piedfc-a. En el Hospital de ' Marina de 
San Carlos, de San Femando, declaró que 
ma encontraba bastante bueno. El médico 
no me tomó en serio. Ma dijo quo no tu
viera prisa por lograr mi licencia. Lo me
jor era «convalecer» una buena temporada 
y después ya tendría tiempo de ir a mi 
casa. A los 15 días de «convalecencias el 
médico mo dió de aüta, las damas de la 
Cruz Roja me colmaron rte golosinas, cal-
cetines, un chaleco y dinero y la autoridad 
m litar me concedió un mes de licencia. 

Al cabo de muchos meses, me correspon
dió la segunda enfermedad. No me hizo fál-
ta decírselo ni al cabo na al sargento de 
semana. Del campamento me llevaron al 
hospital en una camilla casi sin conocimien
to. No só si fué tifus, d'senteria, viruelas 
locas o un paquete de golosinas que ha-
hahia recibido de mi casa. Pero entonces 
no había operaciones ni- en los hospitales 
necesitaban las «amas . Quedé, por tanto en 
paz con la autoridad militar. 

Este es un país donde la enfermedad de 
la «piedra» se practica constantemente. L a 
culpa la ti«n6 el maquinismo y el automó
vil. En las estaciones de servicio hay unos 
aparatos e l ec tróncos que son para el au
tomóvil lo que el es te tóscopo, los rayos X 
y el análisis da orina son para «I enfermo. 
No hay automovilista que no visite cada 
seis meses un laboratorio de és tos , para 
que He digan en medo minuto qué bieta se 
le va a romper. 

Y como todavía no se venden piezas de. 
recambio para el organismo humano la 
preocupación por el propio chasis es a ú n 
más acuciante. 

Asi es muy posible encontrarse'a un ami-
go que diga: 

—Mañana me hospitalizo. Estaré una se
mana. 

—¿Quo to ocurre? ¿Te van a operar? 
—No, nada. Jamás me encontré tan sa» 

ludabla como ahora. Pero quiero que los 
médicos lo confirmen. Me van a hacer un 
reconocimiento c&nplleto. Rayo» X , metabo» 
lismo, presión gliicosa, jugos gástricos, etc. 
En total, con una semana de hospital me 
basta. 

E s una fortuna vivir en un país donde 
la gente sabe ponerse «enferma» cuando 
está buena. C tamb'én es una fortuna pa
ra los módicos y para los hospitales. Por
que la verdad es que * públiso tiene para 
doctores e instituciones una fó ciega y un 
graft respeto. 

Por eso quizá fué posible el caso de 
aquel induviduo atropellado por un camión 
al que lo declaró muerto un médico que 
pasaba por el lugar de la escena. 

Al oir la palabra «muerto», se incorporó 
y gritó con todas sus fuerzas: «Yo no es
toy muerto». . 

Y la esposa ie murmuró al o ído: «Calla. 
Echate, que el doctor entiende mucho más». 

M A N U E L C A S A R E S 

T E R M I N A EL M A N D A T O 

I N G L E S E N P A L E S T I N A 
(Viene de primera página.) 

de T l i codo ro Herz i del Estad-, j u d í o , 
p i 'oc lamó el derecho del pueblo j u d í o 
a la r e s u r r e c c i ó . i naciona'. en' su p r c -
p ió p a í s " . 

" E i hoiocausto " n a z i " que an iqu i ló 
a mil lones de j u d í o s en Europa de
m o s t r ó nuevamente la urgrencla en el 
restab 'ocimiento dei Estado j u d í : . que 
r e s o l v e r í a el problema do la dese-spe-
rac ió . i j u d í a , a l a b r i r las puerta? a 
todos '.os j u d í o s , elevando al pu tb .o 
j u d i o a la igualdad en la famhla de 
¡as naciones". 

L a proclama pa^a Uicgo a d é s e r i M r 
las t r ibulacionos de los j u d í o s eh la 
segunda gue r ra mundia l y r c ' a l a l u e 
go la r e s o l u c i ó n del 29 de Noviembre 
de 19-47 de ' la Asamblea genera de 
¡as Naciones Unidas quo estabech c! 
Estado j u d í o independiente. 

E1. documento t e rmina pidiendo 1 
los j u d í o s do todo el M u n d o que- so 
pongan al lado del nuevo Estado en 
el fomento de 1.a i n m i g r a c i ó n , a y u 
dando en la g ran mo l í a por la rea l i 
zac ión de', s u e ñ o de. generaciones: 
" l a r e d e n c i ó n - de I s r a e l " . Y a l fl-
l iá l dice: "Con confianza en el Dios 
Todopoderoso, ponemos l a mano so
bre esta d e c l a r a c i ó n en esta s e s i ó n 
de'. Consejo de Estado provis ional , en 
la ciudad de To lav iv . en t s t á v í s p e r a 
del s á b a d o q u i n t ó , día de Lear 5708 
(14 día de Mayo de 1948" .—Efe-

E E . UU. RECONOCEN A L 
JUDIO 

ESTADO 

W A S H I N G T O N , ( U R G E N T E ) . — E L 
PRESIDENTE T R U M A N HA A N U N 
CIADO QUE LOS ESTADOS UNIDOS 
H A N RECONOCIDO A L NUEVO ES
T A D O J U D I O . — EfO. , 

B E N C U R I O , P R I M E R M I N I S T R O 
D E I S R A E L 

T c l A v i v . — D a v i d B c i i iGitrión» ha 
sido (hombrado pr imer min i s t ro del Es 
tado de I s rae l .—Efe . 

L O S A R A B E S D I S P U E S T O S P A R A 
L A I N V A S I O N , 

E l Cairo .— E n !os c í r c u l o s oficiosos 
de ¿ s t a capital , se cebsideira muy p ro -
ble que ^os E j é r c i t o s í t e los cua t ro 
p a í s e s fronterizos de Palest ina y el 
i r a q u é s , Entren eh T i e r r a Santa en 
c u e s t i ó n de horas, s i h que^ proceda 
'nrtiguna d e c l a r a c i ó n o f ic ia l de guerra , 
ya q u é las ilaciones á r a b e s no recono
cen l a existencia déJ E s t a d o ' c f ó I s rae l 

F U E R Z A S E G Í P C I A S H A N C R U 
Z A D O L A F R O N T E R A 

proclamado hoy.—Efe-
E j Cairo .— E l diar io d'c0! Gobierno 

egipcio, publ ica e-sta boche una ed i -

Colabora en la cuestación tAyuda 
Juyenil» del 29 do Junio. Asi coopera
rás con la Sección Femenina, en su 
tarea de proporcionar medicinas, li 
bros, y becas de estudio y trabajo a 
las niñas españolas. 

¿ B u s c a V d . algo fu lminan te para 
recobrar el buen h u m o r y 

opt imismo? . 

A C U D A H O Y 

C I N E 

C A U T R A V A S 
a vea el ESTRENO 

C U E N T O S 
para 

Una p e i í c u ' a para l ó s sofiSU 
dores, los t í m i d o s y lodo aquel 
.que' quiera ro i r con ganas. 

c i ó h o f i c i a l , qu-e dice que» dos b a t á l l ó -
hes del E j é r c i t o egipcio han cruzado 
la f r o h t ó - a de Palestina.—Efe. 

E L R E C O N O C I M I E N T O Y A N Q U I . 
C A E C O M O U N A B O M B A E N 

L A O . N . U . 

F l u s h i ñ g Meadows.— L a Asamblea 
general de ias Naciones Unidas , ha 
aprobado e l " p lan para J é r u s a l é h " por 
19 votos a favor, 15 eh contra ŷ 19 abs 
tenciones. 1 ; -j i 

E l anuncio de; que Estados U n i d o s 
h a b í a n reconocido "'de f a c t o " al hue
vo Estado j u d í o , c a y ó como una bom
ba eh la Asamblea" .—Efe-

Calcuta. — Un soldado de la p 
cl« -Sitepar ha encontrado, cubierta a , 
s.e y hierba, una serpiente Si'v 
mft que tal serpiente le parece Uri 
gón medioeval, por las patas 
pudo apreciar. en «la 

Llevado al cuartel el ejemplar y 
pudo explicarse el fenómeno qua 
día ser más sencillo: --- -la arpien, , 
dcho sea de paso, pertenecía a una 
cíe inocua, tropezó con un sapo y EeSPe' 
engulló con toda tranquilidad. Per^ * ,0 
servando és te sus íacultades, al de 
der por el amplío tragadero del ^ 1 ^ " " 
estiró bruscamente y, desgarrando ia ! W 
de la serpiente, sacó las patas traseP,íl 
formando verdugo y victima el curioso^' 
Junto que poco después halló el soldatto3n 

GESTIONE 
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(Viene de tercera página) 

m e n t é citada, ha subido ya hasta e l 
60 por ciento. A d e m á s , como demos
t r a c i ó n de l a hueva teftuUncia, hay 
quo poner de relieve «1 m á s i m p o i -
tSnte hecho de' Iqs registrades en 
e l huevo jmovimien to : e l d6 que casi 
% tercera par te de lasf (industrias 
construidlas d e s p u é s de l a guerra , 

ha sido ins ta lada en ciudades con 
mehos de cinco m i l habitantes. Y se 
da el caso curioso 'de. que cuanto 
m á s ' grandes sean las f á b r i c a s , tanto 
má£. buscan su i n s t a l a c i ó n m peque
ñas , localidades. As í , las mayores 
plantas in /dns t r i a l é s , cons t ru ídac , en 
el p e r í o d o meheioaado, han sido r a 
dicadas en las regiones menos po 
bladas, como por e jemplo, en las del 
Oeste del r í o M i s s i s i p í . 

(Viene de primera, página.) . 

gar que A u x i ' i o Social ed i f icará en 
l a zona de yiUif t ia i ' , ol k o ñ o r R.odrf-
guez de V a í c á r c c l manifiesta que las 
obras c o m e n z a r á n dentro do muy. bre
ve plaao. 

Con e' presidente de la C á m a r a de 
Comercio, don Pior.ontino Díaz Reig. 
el s e ñ o r gobernador g i ró v is i ta a l je fe 
nacional del Sindicato Tcxái ' s reiso'r 
vieudo alguno de los problemas que 
'as indus t r ias del sector lana de la 
provincia , fundarnentalmenlo Burgos y 
Pradoluengo. t ienen plauiteados a n k 
dicho Sindicato. Fue ron encauzadas 
d e f l n i t l y á m e h t e t a m b i é n , diversas cues 
t i ó ü e s que las d e m á s indust r ias t ex 
tiles burgalesas t i e n e n pendien
tes y ' q u e ya, en ocaí-ión de s u mú 
iterior v is i ta con 'os representantes de 
dicha indus t r i a , comenzaron a ges t io
narse. 

En ei I n s t i t u t o dé C r é d i t o para la 
R e c o n s t r u c c i ó n Nacional tiene Burgos: 
elevadas dos pet iciones do c r é d i t o , 
para c o n s t r u c c i ó n d é viviendas, y 
quo corresponden a Mi randa de Ebro 

a Tardajos . Respecto a l a ú ' . l ima 
loca l idad se conf í a .en que d icha so
l i c i t u d q u e d a r á resuelta y atendida a 
finale>' c1 meds actual , con lo que 
acto seguido c o m e n t a r á n las obras, 
y en lo que a. Mi r anda se refiere, una; 
vez so complietc e l expediente opor
t u n o s e r á r áp id i amen to t rami tado . 

E l A y u n t a m i e n t o de Poza de '.a Sal 
ha solici tado de la D i r e c c i ó n General 
de Caminos la c o n e c s i ó n de u'na sub-
v e n e l ó a para las obras de', puente que 
sobro el río l í o m i n o const ruye en la 
ac tual idad l a Jun ta T é c n i c a de la Obra 
Softia'. del Movimien to . 

Fuimos informados t a m b i é n de que 
o.a la C o m i s a r í a del Paro se han dcs-
p á c h a d o ya las subvenciones que so-
l io i turoa los Ayun tamien tos de- la M e . 
r i ndad de .Via'.divielso y de Vi l lad iego , 
para la ' cons t rucc ión de una carretera 
y la •tcrmLnjación de escuelas, respec
t ivamente . Los alcaldes de dichos m u 
nicipios a c o m p a ñ a r o n tal s e ñ o r gober
nador en í a g e s t i ó n correspondiente. 

Ha sido t r ami tada la s o l u c i ó n d e l 
problema de e n e r g í a e l é c t r i c a plantea
do en Prado'.uengo y « este respecto 
nos es s e ñ a l a d o que se han obtenido 
plenas seguridades y que pronto s e r á 
resuel to satisfactoriamente.. E n s u v i 
sita a la D i r e c c i ó n General do I n d u s 
t r i a , con e l s e ñ a n d o fin, f ué . a c o m 
p a ñ a d o por e l alcalde de la i n d u s 
triosa v i l l a pradoluonguina . 

Coh ¿1 d i rec tor general1 defl. I n s t i t u to 
N a c i o h a l de Co loh izac ió l i . fué examina
do ó! vasto plan Obras q u é l a Jun
ta T é c n i c a de !a Obra Social defl! M o 
vimiento t i e n é proyectado y eh .eje
c u c i ó n para desar ro l la r eh l a p r o v i n 
cia, «stujdiá 'hdose l a f ó r m u l a adecuada 
a fin de conseguir una ayuda i m p o r t a h t é 
y equi tat iva por par te de l citado O r g a 
nismo haciohal . 

E l min i s t ro de E d u c a c i ó n Nac ioha l , 

H 

fué cumplidamente i h í q r m a d 0 dé1 p]an 
de construcciones escolares que dicha 
Junta realiza y de cuya marcha el se
ñ o r I b á ñ e z M a r t í n q u e d ó gratísima-
mente impresiahado. A e^te respecto, 
ha sido interesada t a m b i é n i a coiicc-
s'ióh de un c r é d i t o para Ta cojistruc-
c ión de escuolas eh S a í a s de \os i ^ . 
f antes. 

Agrega «I s e ñ o r R o d r í g u e z de Val-
c á r c e l , que eli. í a Dirección Gene
r a l de !a R E N F E t r a t ó sobná impor
tantes asuhtos relativos a Miranda <lc 
Ebro y que igualmente se gejstioiiaron 
otras cuestione^ de üuterés provincial 
en el M o n t e p í o de industr ias Lácteas, 
T r i b u n a l E c o n ó m i c o - Administrativo; 
Centra l y otros Organismos, seña'.ahjdo 
á este ne'speeto que v i s i tó a l subdirec
tor y secretario general del Bahco de 
E s p a ñ a ; al director gch'Cral de Infra
estructura, coronel Vives, y al director 
general de Correos y Teüccomunica-
c ióu . t ra tando con este ú l t imo , así, co-' 
mo coh el adminis t rador general y 
cahsejiero de la Caja Postal d^ Aho
r ro , sobre el certame'n naclonaí del 
A h o r r o , que t e n d r á lugar íjii Muestra 
ciudad fél p r ó x i m o Septiembre. 

S e ñ a l a .que, cerca del director ge-
heira! del T i m b r e y Monopol io , delegado. 
del CfObierho en l a ' C A M P S A - . trató 
del 'suministro de¡ luz e l éc t r i c a a !os Va-
l íes de .Zamahzas y M a n z a u e d ó y que 
d i ó cuenta del estado p o é t i c o de la 
p rov inc ia a l vicesecretario hacio'nal del 
Mov imien to . 

D e s p u é s da referirse a sus entre
vistas con e l subsecretario de Traba
j o y e] d i rec tor g-enéraü! de Prc-jUia, 
el Excmo . Sr. Gobernador manifestó 
q u é h a b í a v is i tdao a l insigne pintor 
b u r g a l é s don Marde.liano Sahta Ma
r í a , con quien p u n t u a l i z ó dm-rsos ex
t remos re la t ivos a l a ce1-ebraciófi del 
justo homej ia j é d^ Cas t i l la a su eximio 
p ih tor . S e ñ a l ó a este particular, quo es 
su p r o p ó s i t o celebrar uha reunión coii 
las autoridades burgalieas, al objeto 
de cons t i tu i r un c o m i t é que se en
c a r g u é d e organizar dicho homenaje, 
coh í a importancia y e l -rdi-alve que la 
grah personalidad del art ista requierí. 

' ' E l s é ñ o r R o d r í g u e z de Valcárdí . 
c o n c l u y ó sus interesantes mahife.sta-
ciotves, • s eña ' l ahdo hallarse gratanWitc 
impresionado por las aténcióhC's de que 
fué objeto é n sus diversas visitas y 
s e ñ a l a n d o íá-s s i m p a t í a s que los pro
blemas de Burgos suscitan siempre c'n 
los a í t o s Orgahismos l i a c i o i ^ c s . . 

Una- fecha, 29 de Junio.. Una obra, 
cAyuda Juvenil». Una realidad, Alber
gue», pwvejrrtonos,' AyutPa &anltafffli 
becas da estudio, orientación en « 
trabajo. " Colabora en esta labor * 
la Sección Femenina, prestando 
«portación económica en la Cuestación 
do Juventudes. 

D E S C E N T R A L I Z A C I O N 
P L A Z A M I E N T O 
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E N C A R N A C I O N Q U i L L E N , f lamenco. 
C A R M I N A BRASA, canciones. 
O R E N C I O NIÑO, f lamenco. 
A M P A R I T O G O N Z A L E Z , l i m a Vi la . 
M O D E S T O G A R C I A , fakir ; 
E . Arc-SOTEGUI, tenor . 
M A N O L I T A R I C O , a pe l i c lón . 
C A R M I N A HERNANDO, MpV. 
T E R E ALONSO, cancini 
DOMINGO ARCE , r e c l l á d o r . 

y :\ SENSACIONES 3 
K I K i . de HÍKIIO S.i.ilander. 
T E R E S I T A A L L E R . de Fiesta en e 

Aii'e de M d d i i d . 
Q I T A N I L L A DE BRONCE, bal.arlUO 

Altana. 
AI m i c r ó f o n o MARTIN LIEBANA 
Orquesta ; M \ i "Í. 'ÜO QUE8ADA . 

Butacas de^de -i pesetas 
Lncalidndes desdo, 12 m a ñ a n a 

ESPECTACULO UNICO Y MODERNO 

•En esta co r r i éB tc de descentrali
z a c i ó n , que obedece a ;nucva^. ten
dencias e c o n ó m i c a s , existe uh fac
to r dé indudable impor tanc ia é n e l 
mantenimiento de l á tendeihcia. Se 
t r a í a de i n v e r s i ó h de capitales, 
en las indust r ias . Los m á p recientes 
estudios ponen dtj mabif iesto que e l 
dinero que af luye ahora a las nue
vas in ídus t r i a s , precede en ou m a -
•yor parte, de p e q u e ñ o s capitalistas, 
de p e q u e ñ a s ciudades o de loca l ida
des que a p é h a s menqcen el nombre 
de ciudad y los habitantes de estos 
mismos puntos quo ^ v i r t i e r o n sus 
pequí f ioa ahorros « n l a c o n s t r u c c i ó n 
de las f á b r i o a s que se instalan en 
sus puntos de res-ideheia. U n ejemplo 
elocuente de est a a f i r m a c i ó u . es él 
hecho dé que, durante los dos ú l t i 
mos a ñ p s , l a p e q u é ñ a ciudad de 
Hous ton (Estado de Te jas ) , marcha
se a la cabeza en la i n v e r s i ó n de oa-
pi ta iés* con un promedio do 106 d ó 
lares por cada habitante, m i e í i t r a s 
que Nueva Y o r k sólo alcanzaba el 
n i v e l mc-dio' de S'ÍO dólLares por ha
bitante y >a ciudad de L o s Angetea 
a p é n a g lograba l legar a los M d ó l a -

rcs- ' i d d á 

CoiUseo 

«AI morir la noche» 
Cine emocional y sugestivo, servido de for

ma real y dramátrea este que se nos ofrece 
en «Al moi > la noche». Toda la obra e s t á 
cuajada de cuadros de una gran riqueza ci
nematográfica y tío ellos son esplóndido ejem
plo los que nos muestran la original ínter-
prefación de los sueños y las dramáticas es
cenas del manicomio. 

La e m o c ó n llega al público con sencillez, 
sin ^ruculeneias psicológicas ni complejos te
rroríficos y los personajes, sin hacerse saiti-
pál icos, llevan adelante el .nterés y la an
gustia latente en el gu'ón. 

Película bien planeada y mejor resuelta que, 
con valores sobresalientes, es de lo mejor 
que lian rodado en los últ imos tiempos los 
estudios británicos. 

Buona la interpretación de M'chacl Rcdgra-
vc, Hartley Power, Ralph Mic|iel y Coogic 
Wíthers y excelente la dirección del brasi. 
leño Alberto de Almeida CavalcantU 

«El cuervo» 
Las películas de «Kanstcrs» llenaron toda 

una época de cine yanki y, por cierto, deron 
ocasión a que, »l menos dentro de su gé
nero, se lograsen producciones excelentes. Ra 
iones de opcrttinidad y do realidad práctica 
también, han arrebatado a productores y reali
zadores un rico motivo de argumentos intere-
sitntes —y pródigos en acción e intriga, dos 
factores esenciales de éxfto— cosa que, su
ponemos, fuó sentida. Hasta el punto de 
que referirse a las películas de «ganstersu es 
lialrlar de algo ya pretérito. . . Sin embargo, tBI 
cuervo» es t lm que puedo catalogarse den
tro do la citada cripeciahdad y que podemos 
considerur como obra estimable. Al monos 
posee interés, dinamismo y excelentes con-

Hoy de 5 a lO 
(2 . ° paso T ' i B ) 

Predrlo Marcl is y. V e r ó n i c a LpUe, en 

Me c « é con una bruja 
;í A L A S 11 iNOOUli "LOS 

mmimi mmw mu 
y el m á q grandioso l i l m inaolonnl 

los últimos de Filipinas 
ULTIMOS DE FILIPINAS" 

riieiones de índole artistioa, espectacular V 

técn ca. 

Los realizadores de «El cuervo» ha" . ' " ^ 
do a conjugar varios motivos que, em ^ 
virtuar el carácter especifico de la P*1'011 ' 
dieron a és ta actualidad, resolviendo « a ^ 

actoriamente cuantos problemas ce ^ P""6' 
roduectón cstimaW* » 

f 
taren para ofrecer una pr 
sugestiva. 

Un plantel de escogidos artistas co^6 
la parte interpretativa y »u labor 
gios merece. Destaca la pareja 
Verónika Lake y Alan tadd, w y » 
ción es excelonto. 

GALATRAVAS 

con 

sólo e»-

tormada 
aciu»' 

''Dos cuentos para dos'' 
Hay muchas comedias, muchas de flS^iainff 

tanto se celebran porque traen el ^ 
de Hollywood, que están peor urdidas y ^ ^ 
arrolladas que esta española que a^rt-a li
nó el Calatravas. Sirvan las precede" ^ 
neas como justo y el mejor ju««'0 ¿ ^ x o t 
producción del joven Luis Lucra " ^ ^ ^ p r -
que se reveló en «La princesa da loa ^ 
que nos presenta bajo ei titulo 
cuentos para dos». fla*f' 

E l asunto es simple, fantáfllico y w, 
lo podíamos resumir como un cuen ^ ^ 
das modernas. Pero todo es tá tra ^¿gtts 
adecuado ritmo y sobre los demá! 
campea un diálogo chispeante, ^ J ^ - » 

var t,| 
cómico. 

jmicidad busca* 
torcimientos, sino con habilidad * ^ f^ 
cinematográfica. Una grata com<! ' ducí'^' 
que aunque no en plan de superP 
es prueba evidente del camino 
que nuestro cine e s t á siguiendo. 

E n la 
Iota Bilbao 

terprctación Tony ,-ebla"0 «vt* 
-una nueva estrella 

tra sentido artist c o - c o n s U t u y * n ^ fal»r' 
la que secundan E d u a r * 

ndes po»"51' 
Juan W * 1 

Slí<"i, 
central, 
do, en quien vemos grandes - TAM 
Pepe Ubei t, Julia «-ajos. Jua" y ^ 
etcétera. Un núcleo de « r t ' s ta * " d* * 
dan adecuada vida a los P«r&0" ' 
inuenna trama do «Dos «i""»"» ^ * 

Nuestro leléfono, «-ta 


